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Municípios da celebram. A • .conven10 

1 Na última reunião da 
'1uMAS - União dos Muni­
cípios da Alta Sorocabana -
realizada no "Alvoradinha 

Prudenlino". sob a presiden 
eia do Prefeito Watal Ishi­
bashi foi definitivamente 
firmado entre os Chefes de 
Executiv0s presentes, con­
vênio para o pagamento 

: das despesas decorrentes 
com as instalações de tor­
res de retransmissão do ca­

nal 9. O total das despesa$ 
ntinge o montante de 115 
mll cruzeiros novos. 
RF.'f1RADA DAS 
TORRES 

Presentes ainda à reunião 
da UMAS, o 5r. Joaquim 
Ze!erino Nascimento - pre 

\ 
sidente da Câmara Munici­
pal de Pres. Prudente; dr. 
Odilo Antunes Siqueira -
pre:oidente da Sociedade de 
Medicina; dr. Nelson Mar­
cbese - Secretário da Saú­

de do municipio e o dr. Lu­
ciano Pinheiro - presiden­
tr da Comissão Pró-Televi-
são 

U:::ando da palavra o pre­
sidente da anunciada Co­
missão disse que em con­
tacto mantido com o depu­
t,iõo Ferraz Egreja, o par­
lamentar proprietário das 
torre~ de retransmissão do 
!) não tem mais possibilida­
de de prorrogar o prazo pa­
r::i 0 pagamento das despe­
so.s de instalação . Disse que 

"O IMPARCIAL" Ef~\ ftSTAS~u 

JOÃO DO MATO 

A taba aqui de nossa tribu está em fes­
tas'. hontem foi inaugurada a nova maqui­
na impressora, uma moderna rotoplana que 
recebe o papel em bobina. imprime, cor­
ta e dobra o jornal, pouco faltando 
para escrever, ela propria, os comentários 
políticos e as criticas da faixa internacional. 
Escusado será dizer que toda a equipe da ca­
sa, está embandeirada em arco para celebrar 
o acontecimento. 

'·A tout seigneur toute honeur" lá diz 
no plano da tecnica jornalística sir{ão ao es­
pirito pioneiro de Roberto Sank,s? 

"A tout seigneur, toute honeur", La diz 
a velha sentença do nobre povo da antiga 
GaUia. 

Rendamos, pois, nossas homenagens de 
gra~idão, respeito e admiração a quem, 
abrmdo, não os cordões da bolsa. mas os co­
f~es de _sua organização jornalistica, propor­
c1?na tao vastos e solidos recursos para a 
feitura de uma imprensa digna de Presidente 
Prudente de hoje e do futuro promissor desta 
já opulenta cidade que vem marcando a sua 
caminhada na rota da historia com tão no­
ta veis conquistas, graças ao espírito empre-' 
endedor e honesto de administradores de lar­
ga visão. Rendamos tambem graças a Deus, 
n.osso Senhor e Criador, por nos ter propor­
cionado a sorte de ser bem dirigidos . 

Dentre os multiplos títulos de cidadania 
com os quais nossa edilidade vem homena­
g~ando aqueles aos quais deve serviços as­
smalados. nenhum conferido com mais acer­
to e justiça do que esse que hontem foi en­
tregue solenemente a Roberto Santos. Den­
tre os jornais de sua vasta cadeia de orgãos 
de imprensa elegeu ele para alvo de tôdas 
as suas atenções este IMPARCIAL que um 
dia o idealismo de Heitor Graça lançou aos 
azares da publicidade, que manteve com 
sacrifícios inauditos até o dia em que o trans­
feriu á organização SANTOS & SANTOS. 

A imprensa de Presidente Prudente esm ~ 
pre honrou e dignificou a classe. não sômen· 
te pela sua feição material e artistica como 
pela sua literatura. Tem ela atravez dos anos 
implumado notaveis jornalistas, alguns dele~ 
desfer~ndo vôos mais altos, como elemen­

tos de projeção na grande imprensa nacio-r nal. .. 

Eu. pobre rabiscador que me iniciei na 
imprensa.em 1900, ultimo ano do seculo pas­
sado, jamais deixei de prestar a ela o meu 
insignificánte contingente, sempre que soli­
citado. Tem sido a minha gota dagua no ma­
nancial abastecido por tantos e tão sadios va­
lores. 

O IMPARCIAL está em festas desde ho:::i­
tem, é o que importa, possuido de justo jubi­
lo, ao qual me associo, como o pagé da tri­
bu que já perdeu a conta das luas de têm 
passado na sua tão longa existência, exis­
tencia que vem do seculo passado, ainda do 
tempo de D. Pedro II ... 

A Roberto Santos, a arrancada vencedo­
ra de sua pujante organização jornalística. 
as nossas homenagens de gratidão, respeito e 
apreço pelo muito, pelo tudo que tem feito 
para o prestigio desta tenda de trabalho. 

E que Deus nos ajude a corresponder a 
tão nobres esforços. 

Amen. 

o canal 9 conti11uar 
o deputado já es.ílerou mui­
to e se não for reembolsa­
do até o próximo dia 30, 
as torres serão retiradas de 
nossa região. Acrescentou 
que, por outro lado, se os 
municípios contribuirem de 
cididamente e a curto pra 
zo 
zo. a imagem poderá inclu­
sive, melhorar . 
AMPLA COBERTURA 

bashi a reunião, que fil'lal-· 2,5; M.artinópolis: 5 Regen.­
mente realizada sábado úl- te Feijó: 5; Indiana: 2,5; 
timo, parece ter resolvido a Narandiba: 2,5; Estrela da 
situação. O montante de Norte: 2,5; Caiabú, Taciba, 
115 mil cruzeiros novos di- Anhumas, Sandovalina, Mi­
vididos proporcionalmente a rante do Paranapanema, 
cada município, ficou assim Alvares Machado e Pique­
dividido: Presidentie Pru- robi: todos 2,5 cruzeiros 
dente: 50 mil novos; Pres. novos cada um. 

Os municípios ct:e P. Ven­
ceslau, P. Epitácio e P. Pru 
dente. preocunados com a 
situação. convocaram atra-1 
vés do prefeito Watal Ishi-

Venceslau: 15 mil novos; Dêsse modo a Alta Soro­
Pres. Epitácio: 7,5; Pres. cabana irá saldar o com­
Bernardes: 7,5; Alfredo Mar uromissão assumido com a 
condes: 2,5; Tarabay: 2,5; fundação Breno ·de Noro­
Caiuá: 2,5; Taciba: 2,5; Pi- nhil. f'nc::irregada de trazer 
rapàzinho: 2,5; Santo Ex- \ o canal 9 para a nossa re­
pedi to: 2,5; Santo Anastá- 1 gião e que tem à frente o 
cio: 10; Teodoro Sampaio: deputado Ferraz Egreja. 

O CANDIDATO E O JORNAL 
~ s::_. Antonio Sandoval Netto manifestou-se entusiasmado com 

'.1' amphaçao dos .recursos gráficos dêste jornal. Destacou 0 papel da 
n?prensa de. ~res.1dent~ Prudente como incentivadora dos grandes mo­
vnr::ntos re1vmd1catonos de nossa cidade e das demais comunas da 
regiao da Alta, Sorocabana. 

.'. "A~ adtnini,strações - disse - não podem prescindir do seu 
apo.~o, seJa atr.aves do. seu incentivo ou mesmo das criticas construti­
vas . E a seguir conceituou para arrematar: "E' por intermedio da im­
pr~nsa - falada ou escrita - que os governantes podem orientar a 
sua administração pelos problemas que os homens de jornal ou rádio 

levantam, na ansiedade de interpretar aos seus anseios" 
. O ~r: Anton~o ~andoval Netto aparece no clichê ~m companhia 

do dr. Cel10 de Ohveira Costa e do nosso diretor comercial sr Anto-
nio Sanches Rodrigues. ' · 

Em nossa redação. Dorothea Franco Comarca e Sonia Maria da R.ocha cam­
pi, quando concediam entrevista a respeito do trabalho de promoção social 
que farão em nossa cidade . Simpáticas, e comunicativas, as duas assisten­
tes-sociais, breve estarão integradas em nossa cidade, em todos os setores. 

Assistentes-Sociaf s Visitaram Nosso Jornal 
Ontem cedo estiveram er1 

visita ao nosso jornal as 
senhoritas Dorothea Fran­
co Camargo, Sonia Mariá 
da · Rocha Campi, assisten­
tes- sociais, nomeadas pela 
Secretaria da Promoção So 
cial. as quais vieram comu 
nicar o trabalho que deve­
r ií.o realizar na cidade e re­
gião. 

Primeiramente falou a se 
nhora Sonia Maria dizen-

primeira mente .vamos tra- : Em seguida ouvimos · a 
balhar nesta cidade. Esta- senhorita Dorothea Franco 
mos provisoriamente na camargo, a qual disse em 
Casa da Agricultura, prin-

1 
linhas gerais que o progra­

cinalmente no período da ma geral de ação comuni­
tarde, cujo telefone é 4550, tária, será a mobilização de 
estudando o trabalho que recursos e instituições lo­

.iá cncuntramos pois a Se- cais e regionais com vistas 
cretaria da Saúde, que é ao desenvolvimento social 
PlUito bem dirigida pelo d:i comunidade . 

Dr. Nelson Carmin Marche E acrescer.tou que dentro 
se, já fez um levantamento 1 desse programa geral, serã0 
e naturalmente vamos tra- Pmpreendidos projetos das 
balhar em conjunto. diversas localidades e re-

SECRET ARU , o~ TRABALHO 

VISITA A SANTOS & SANTOS 
Sl'í.o P;iul0 - ~c:;r - 0 

'\ecrPt.ario do Tr;;i.b::i.Jhr do 
Estado, prof. Rafael Baldac 
ci Filho, visitou a Orgar.i­
Z:l('.::í o Siin.•·11., f.,, So:i :"lí r>~ .. o. 
casião em oue f.rz Pronun­
r·i"tmPnto 00or" R" ;;i t,ivid.o.­
des da pasta, notadamente 
no C'iUP, SP. refere à ~r-1«~;;;.-

abrindo o leque d.e traba­
iho em todo Estado. de fôr­
,na alcançar o litoral e todo . 
Interior, além de acelerar a 

prestação de seniços na e• 
pital". 

(Conclui na pagina 7) 

c' c ª' ·rr -;:-,.c_ .. l'Y'~ ... , 

0 1",. ~ r.~:.~' 7" " <"'Si<:::. r .. ., 

n.-j 1 rn t'..Pf"'nf n; ') rt_•'"H;~ ~-·• .-

;..q Jl')<! r'for"" ti!'> <ispi1'.il J in· 
l1°rinr •: litor~l rl0 F~•ado. 
R('('Pbido -p-:!lOs Srs . R.ober­
t.o S?n los e ,Carlos Albert.: 
dos Santos. respectivamen-
1c diretor-snpe~1n+Pnd2rte 
diretor-geral d.::i S::intos & 
5::intos. o secretário do 
Trabalho louvou o traba­
lho d'as organizal'ões San. 
tos & Santos em sua mis­
são de fornecer notícias ( 
informações . a9s órgãos ela 
opinião püblica. imprens&. 
rádio e televisão, com am~ 
µla repercussão no inte­
'rlor . 

1 

Referindo.se à sua atua­
ção na Secretaria, do Traba­
lho o Sr. Rafael Baldaccl 
Filho declarou que está 
"com o firme propósito de 
clar a sua Pll.rte r.a tarefa 
ue 1 vai a bom termo o pro 
gram.a de govêrno· ora em 
d'esenvolvimento" . 

E acrescentou: 

Desde o primeiro momeu­
Lo. acrP>:centon o secretário 
a..rregaçamos as mangas p 1 

ra a ativação dessa pasta 
3.través de seus orgãos e au 
tarquias especialmente io 
IPESP e do Ins11tuto de Af:­
sistência Medica ao Serv;. 
dor Público cto Estado 
<IAMSPE). Dentro das li­
mi tações natura.is estamos 

No prox1mo domingo, conforme pi-cv:sto, à.t::­
verá encerr'ar-se a II FICA_:_ Feirà que tem congre­
gado as forças· vivas da Industria e do Comércio de 
Presidente Prudente. 

Antes do encerramento deveré e2b!" ~::m:;sento 
naquele recinto, representado o governador do Es­
tado, o Exmo. Sr. Secretario do Trabalho, dr. Ra .. 
f ael Baldacci Filho . 

FUNDAÇÃO REGIONAL DO· ENSINO 
SUPERIOR DA ALTA SOROCABA·NA 
CONTRATARA·1 UM ESPECIALISTA 

.º Consel~o Diretor da Fundação Regional de 
Ens1?~ Superior da Alta Sorocabana, em reunião 
pres1d1da pelo deputado Domingos Leonardo ·Cera­
v?l.o, no di'.1' 23 de setembro último, deliberou, após 
v1s1 tas reahzadas às Faculdades de Medicina de .Ma­
rília. e .são .José do Rio Prêto, contratar os serviç0s 
prof1ss10na1s de pessôa altamente credenciada. par 
r~ preparar a documentação e . orientar a instala­
çao ,da Faculdade de Ciências Medicas de Presiden­
te Prudente. O Conselho Diretor se reune, nÓrmal­
m~nte, todas as segundas-feiras, cada vez mais im­
b:i.ndo das responsabilidades que lhe foram corife­
ndas .em pról _dêste indispensável empreendimen­
to. 

do que prestaram concur­
so naquela secretaria e 
por determinação do secre­
tário foram nomeadas para 
trabalhar nesta cidade e 
região. entretanto, ac;rescen 
tou como a região é ~asta, 

Assim sendo, disse a se- giões. O trabalho será feito 
nhorita Sonia Maria, esta- em pro,ietos inter- setoriais 
mos tomando contato da e sc1·ão mobilizados recur­
verdadeira real.id~~e, parai sos do governo estadual. 
que possamos imc1ar nosso 
trabalho com pleno êxito. (Conclui na pagina 7) 

O flagrapte foi tomado qu"l r.do o pr"' sidente da Câr.,.,err. Munici,p241, ~e.:.·ea­
dor Joaquim Zeferino Nasciment fazia a entrega do titulo c;le "Cidadão 

Prudentino" ao nosso diretor, sr. Roberto Santos. 
~~~....:.....,;___;,,~~~~~~~~~~--
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DEClARAÇÃO O INSUPORTAVEL LATIM 

EXPE DIE NTE 

REDAÇÃO, OFICINA E CLICHERIA 
Rua Siqueira Campos, 602 ( terreo) 

Caixa Postal, 316 - Fone, 2540 
RED O PRóPRIO - Pres. Pruden te-SP 

Diretor Presidente - ROBERTO SANTOS 
Düetor RPc::ponsável - MARIO PERETTI 
Direto.,.-ComP-rcial - SERGIO A. RODRIGUES 
Diretor de Redii.cão - ADEL 110 S. R. VAN ALLI 

- REPRESENTANTE •­

CONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

Dcd aro nnra os fins de­
vidof e efeitos de fi!>caliza­
t;áo, que per di a mir.ha Car­
teira Nacio'.nal de Habilita­
i::ão "Ama1dor". n.o 28.i.6. 
PGU. n .os 2816'. exnPdidi:i 
" ffi 5-5-19$'7 ·- pela Del<'g::i­
"ia cl.e Pol\r ia d e R.<tnch <i.rJ<> 
Estado de ISão ? aulo. berr 
~orno Certi':ficado de Pro­
priedade m.o 818485. e:r· 
~2-3-67, pcl,-"l. Delegacia dr 
f'l:iicia de :B:q.ncharia - E~· 
São Paulo. lrnarcH Dkw-Ve­
mag, mutor n .o 156-309.!i!iO · 
Rem . ano 1959, côr Azul P 

Beige. 

A. Aleman 1 t1 antipatia pela griun:Hic:i 
n f:i.o implica seu repúdio ab-

ROMA - O idioma lati- soluto. Esta rejeição deve 
no provoca horror entTe os ser feita. n::t nrim<>ira f~ f'r 
Jovens de hoje, e. tristes re- do aprcndizacfo. Em Latim 
cord'lções entre os jovens costuma ocorrer que o alu­
de ontem. "Não é idioma no d~vc aprender à forç'l e 
oara as escolas·'. dizem dP memória um~ gram·1' i1· ~1 
quase todos . "Nossa época quanrto não conhece sequer 
não é para idiomas mortos". a própria . 
sustentam. "O Latim é para 
os especialistas", afirmàm. 
Em parte têm razão. Os 

lst.P.mas pedagógicos são a­
ovrreridos. Declinacões e 
•.::··bos, repetidos até enfa­
"l'lr, produzem uma espécie 
de "nn.usea". 

A1·1·ed1tamos aue urn dos 
métoc~o" mais divertidos P" -
ra aprender o Latim foi pra 

narado por um jesuit'l ar­
<r,e.'ltino, Enrique Moyano 
Llernna. Seu livro intitula­
...,º "Latim Vital", chama-se 
"Vital"' porque o autor de­
monstra - com acerto 

&. PAULO - Rua Martiniano de Carvalho, 169 
Caixa Postal. 4249 

RIO - Rua Mare~hal Niemeyer , 20 - Cx. P ostal, 1102 

O SA O DO DIA 

Fica Sem efeito a primei­
ra via, por estar providen­
ciando a "Segunda Via.". 

Ranch!lrla, 11 de setem­
bro de 1968. 

Aurélio Carlos Pereira 
Tereza Passianoto Pereirn 

LA ÇAO 

iue o latim está mais vivo 
cio que morto. o método é 
c;emelhante aos "assimil"' 
tranceses. mas contem ;:il­
guma:;: diferenças que Moya 
no explica na introdução. 

e s E A IÃO 

Além disso - sustentam 
·s antilatinistas - por aca­
so a própria Igreja C::it.nti­
ca n{\o abandor..ou o Lat im 
d:~ mls~a? e se excetuamo!' 
ss enciclicas papais, não é 
'e1 d~tde que os textos lati ­
nns da Igreja ·são lamentá-

DP.Cla:o, nnra fins de oh·· Vf' ls, quase uma caricatura Cada lição tem 20 pala­
tenção J P 2.a (segun<la) v\a dr• lta~ iano e do espanhol? vras novas, assimilad::i.s fà­
oue uerdi m inhia Carteir. .(\.lp;o de certo existe nestas ('i!mente graças à forma co-
1f,, E~t.rriri'<eiros'. modelo 19 1rít icas . A próprt.a pronün- Joquial. E cada uma dehs 
RG 1564"75 e tt.mbém mi- ~!a latma é causa de polê- aborda a morfologia, a pre­
'tlha Caí teira de Mot.í1ris L~ mtcas. Como se pronunrla ceptía e a sintaxe As re­
Amador n.o ::' .145 - Pron- cícero? '·chicero" ou "ki- gras gramáticais surgem do 
t..;árío 11.o 3 ,552 exoedi.:11 kero"? tf:xtt' e não ao revés . O mé-H á poucos dias estava eu em uma casa tle ar• 

:igos r eligiosos, quando chega uma jovem trazen~ 
o um pequeno volume . Dirigindo-se a um dos em­

;>regados. ela pergunta: Pode consertar esta ima· 
gem São Cosme, São Damião e São Dão? Após o 
'.llOÇO atende-la, aproximo-me e faço o seguin te re­
paro : Desculpe senhorita, mas êsse terceiro santo, 
...:amo irmão dos dois primeiros não existe . A moça 
!:leu uma resposta que definia bem o seu desconhe~ 
;imento sôbre a vida dos dois santos mártires, tão 

em Adamantin;- aos 22 de 1 todo é gradual - e o que é 
novembro de 1965 . Mas, seja como fôr. o re- mais importante - integr111. 

Pres. Prud"'n~e. 23 de se- uudio generalizado em re- :!!':m poucas palaVI:as: é uma 
:.émbro de 1968 . lat im não tem razão de ser. 1 obra q:<e reflete as formas 

'Ignorá-lo é ignorar uma r."dagógicas mais avança-) 
ADERITO A'fi'(V"·1!':0 GOMF~ tradição e obras imortais. da..; e simples. 

oulares em nosso meio . 
Árabes, São Cosme e São Damião. eram gê· 

meos . Com a morte do espôso, Teodora ficou. com 
cmco filhos: Antino, Lôncio, Euprépio, Cosme e 
Damião . Os dois últimos dedicaram-se à m edicina 
Era um meio de se insinuarem entre os pagãos, ins­
truindo-os na religião cristã. E foram b em sucedi­
dos. Curavam as enfer midades mais,., rebeldes 
Eram simples. modestos, puros, retos. Não empre· 
gavam remédios misteriosos nem prat icavam um 
ato sequer que pudesse fazer supor ligação com 
artes mágicas. Davam início à cura, invocando o 
nome do Senhor e fazendo o sinal da cruz sôbre a 
cabeça do enfêrmo. A fama dos dois médicos oris­
t ãos espalholl-se por todo o país . Estavam r eal­
mente celebres. Mas também aproximavam-se do 
martírio. Diocleciano e Maximiano tinham resolvi­
do exterminar todos os cristãos . Lísias é nomeado 
p refeito de Egra, com poder de eliminar os. que te j­
ma"'"'Cm em professar o cristianismo. Cosme e Da· 
mí5o são acusados de seduzir o povo, afastando-o 

MOREIRA O que se deve mudar são 

eclaração 

Praça 

a 

Tnrl11stri.... <le LnminosM 
\>"t-Ne"n T,,tcl~ . P"t abeleci­
-''1 Pnl PrPs. Pr11d.,nte, co­
murica que extra.viaram-i;:P 
"S cheQUPS c'l '! suH. nroprie­
'1~ d". re:;pectivamente . 
'0683~. do valor de NCR$ .. 
1.625,43 (hum mil s~iscen­
tos e vinte t:J cinco cruzei­
ros novos e quarentR e tre7 
nentavos novos e 206.335 d r 
v::i lor de NCR$707 .36 (sete­
centos e sete cruzeiros no­
vos e trinLa e seis centavo~ 
novos) contra o Barco Me1· 
cantil e Industrial de Matr 
Grosso S .A. 

Comunica ainda ou<> no' 
ter tomado ~s prov1crênc1aio 
legais os referidos chequer 
flcam sem efeito legal . 

or métodos para o seu ensi­
no . Houve pedagogos que 
teqtaram fazer mais sunor­
t,ável o idioma. desde Com 
·menius até Pestalozzi. Mas 
as sugestões mais exatas 
foram dadas pelos escrito­
res alemães Herder e Goe-
the. o primeiro sustentou 

que se ::iorende a "gro:i,m<i t i­
"ª dr.t llne:na. e não a I\n­
O'ua da. gra.mátiqa·'. e acon­
'lelhou a a')render o lf\tim 

Na verdade, o autpr não 
crlot: o método, mas fan- ' 
çon-Fr· com êxito e com cri­
terk-s científicos à preri<>ra­
ção àe um texto nara 'lnren 
der o idioma latino '\ºm as 
torturas h<i.bituais. "Latim 
Vital" é lido como se fôo;s<> 
··ma novPla de riv0 ntur!ls. e 
"o term;nar. o ]"'~rir ,,,..<;_ 
~00,.e tPr anrendido mn ·t<ts 
·nrn"s clifíceis d.,. m·inc·ira 
rr: ·:t0 simryJpg. E i«t,o ~0-

"orno um i di5nna vivo. S\H1.~ "'•""'"' "l<>nrl0" . nõ.o es' u­
nalavrns são sie;pificl'\~ivas: dando", (ANSÁJ. 
"Fora os gr~mátioos e as 
gramá.tiaas . M fl\l jovqm alu 
no deve irnren<ter cada lín-
~UíL mo11ta com1) se fôsse vi-
va. e ;:adi\ lín~ua viva co­
mo :eC' ~ descQbrifüie ,por !'IUP 

conta. E G:oeúhe explica 
Q.Ue aprendeu o lat~m "exa-
t.amente co~o o alemão. o A trarl idn""' r<>"' <;+,. "'""­
francês. i:> ingli1s. sõm.eute 'llll. f"!":>ze11 (1" hiõo. """" ;111 -

ntenlante O USO, Sem regras fll:~ãO a Cl'l'eS. no Cfll'lrm•. 
e < on<ieitos ~l>;it:aitos" . 111Pl!te a rP.vesthn<>nto. .,11• 

Asi;im.. s1rm dU\\ldl),, &f. dP- 1140..tfón.« . .,fo .. f> ""'"""trad1. 
•1erla a.prender JlaS ~sool1:1.s . n a Agênci!J, 1 .. ;ma. 

• elos ten'plo~ pag5os. Levados à prisão, são flagela- 1---------'--­
doc;. No meio dos sofrimentos, bendizem ao Senhor ! 
Je!", Atiram-nos do alto de um rochedo sôbre as 1 
ondq<:: encalpelad2s . Um anjo os salva levando-os · 
à rrai~ . São arremessados às chamas de uma for-
r ...,,h~ ~oré·n ~rºm ilesos. Não s:cibendo mais o que 
invf'nt!01r para torturá-los, o p refeito Lísias m anda 
prender os outros três irmãos par a infr ingir-lhes 
as mesmas penas . A cr ueldade do prefeito nada 
conseguiu da constância e fidelidade d os már tires . 
Vencia o amor de Cristo no coração daquêles h o ­
m ens . E cinco cabeças coroadas de sangue rolam · 
sôbre a terr3. como cinco sementes de cristãos. Fo­
r am d.eqapitados. Os santos recebiam a sagraçã o 
do martírio a 27 de setembro de 286 . 

SÃO WE C SLAU 

Sonho .. S UZA 
l:J'I~R CLINICO DO SA.NATóRIO 

cionante fotonovela com-
SÃO JOÃO ., 

PSIQUIATRIA 
ttleta . 'l'odo~ os meses U:!l Doenças Nervosa s - Psicoterapia - Alcoolism o 

Agência Lima. 

E COMO SERÁ O FIM D A O 
(Espec,ial para Santos & 
Sanf<os Imprensa) 

Cícero Silveira 

Quando Pnt.ra :;:Ptembro. 
os responsáveis pelos ;mais 
1mnortantes setores da in­
dústria e do cO'Iné,rcio costu 
mam fazer para uma espé­

Os pais de '\Venceslau eram Wratislau, duque cie de J.evantamento da ten 

qual i;erá o movimento 

1

1 determinado setor industrial 
com,erclal. Ningucm tem lí:;:ti,.a. por exemplo, iá no 
bola de cristal e, por êc:c:o nróii:imo mês de outubro es 
motivo, t ais preyisões t êt'I' tará lançando novas m"'.r­
por base a pressuposição d<' cas e novos modêlos . Au­
que o tempo estará bom tomóvcl custa dinheiro e se 
Ou seja: o govênno não va' isso vai ser feito é porque o 
alterar o cambio, não have- pessoal sabe ~1uc haverá ab­
rá mudança de ministério sorção. A indústria de dgar 
os estudantes não farão pM ros está pass::inri0 por 11m " 
seatas, a .P011cla r:ão invadi autêntica re'Voluc;ão, cuja:; 
rá as universidades e os pre maiore:> bat::i lha<; serão tra­
ços aumentarão em ritmo vadas no próximo i:iro. lVí"~ 
ne>rmal. Se qualquer des- o fato é que n00"f':''"1~ inn' ' º 
sas coisas acontecer, isola- trias estrarnreir~« i í p~+;;n 

elamente ou em conjunto - tôdas elas - em gr >1.n­
tudo estará prejudicado. 'deos estudos ·Jv;;i 0 l <i n r.a-

d e Boêm;a, príncipe de grandes vir tudes; e Drao- dr..êcia dos negócios para o 
mira, mulher terrível, pagã inimiga ferrenha dos fim do ano· Questões como 

situação econômico-finan­
cristãos. empenhada mesmo em desseminar a ido- ceira do País, conjuntura 
latria, e 1 e• jos princípios educou um outro filho, política, comportamento do 
ch'lmado Bole<::lau. Com a morte do marido, Drao- público consumidor nos m e 

ses anteriores, volume do:; 
".'! regência. Sem perda de tempo , ini- compromissos existentes no~ 

ciou persevu:c80 à religião cristã. Mas Wenceslau diversos departamentos cre­
corta a · in Pstid~s da mãe, tomando as rédeas do , diários, balanço da repre-

Pois bem . Não é preciso mento de novas marcas e 
dizer que também existem de novos tioos . 

• · · · 'd d 0 · f - 1 sentatlvldade do 13.o salá-
!!OV81'UO, n11tps rlP ~tJnP1 r a ma10r1 fl e. s or ~os as 1 rio e perspectivas de aumen 

aqueles ini;:lividuos r;lotado:: o Ianc:>ment0 rk n""n ~ 
ele exti;aordinário tmo co- marcas exige estudos bn~­
merctal, que não f al:e:r;n na tant.P. prof1incto« ,.. P"r o~~ ' 
da disso e ch0garo mais ou razão. só lá N'io ~"rr" "' "'" 
menos aos .me'J{UOs resul-

viuvas. os desválidos vão encontrar n o príncipe o tos salariais (muitos de 
carinho. a hrmrl~rte e o zelo de um pai. Aoç; prisi.on ei 1 acordos salariais. começam 

f ~ t t· l 'b · a ver..ccr a partir de outu-
f04'. leYa a palavra de con or o, aos ca ivos, a 1 er- broJ. 

tados. É o v~ho e insubsti- trlmP~t1•p ª" 1o<;q p, ono t " 'º" 
tuivel ro~odo brasileiro cha inirio da hM.alh~ c<i nin!ll 
mado "olhoonetro". ni>la "nnrn1 i <>h1 r.0 f11m<>,.. t o dadP' ~(\s nobrf'c;, o alimento 

Tinha uma nrofunda devoc::ío à Sagrad.a Euca­
ri~tia Com as nrópriac; m~oc:; c;:pmPava o trigo e esore 
mia a.e; uvas, com que eram feitos o pão e o vinho 
da Fnnt::i jc:;~a . 

P~rli~l:::iu. nríncine de Gurine, invade os 'domi· 
nioc; dP WPn~Asl~:n.1. Os combates, seriam inevitáveis. 
P~rl'l. PVih:i.r nP.rramamPnt.o de samrue. o P r íncipe 
nronnp ::io i:ic'lversário resolver a a uestão por m eio 
nP 1 mq ]llf<l c;:irw11lnr }?!:lrl°c;:lqll. armar10 ::tté OS dP11.­
t P<; . M ) avancn contra êle. vê dois an.ios aue o de­
fe:riflom . e. nroc;:tr!=lnrl'n-<::p ÕP i~f'lhm;. nf'de-lhA a rn:i7. . 

Jn~tiandn nP1::i. mãe. Boleslau preparou uma ci­
hn"' n<irl'l n irm5o . A ?.9 d 0 sP.te 1bro de 938. convi­
õnii -o n~.,..::i 11m banrmPte Pm sua casa e matou-o de 
noit"', à tr:ücão, quando or va. 

e 
os ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 
ODILON DA SILVA ESPINHOSA 

Têm a gr3:ta satisfação de comunicar aos seus 
amigos, clientes e ao povo em geral, a 

transferência de seu 
ESCRITORIO para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 

(ao lado do Banco do Estado) . 

De posse dêsses dados, os 
entendos podem calcular, 
com razoavel aproximação 
o que será o movimento de 
fim-de-ano. O que lhes per 
mite também prever, com 
infima margem de erro , 

Uns e outros, porém ,pa­
rece que concordam em afir 
mar q'Q.e o fim ~este ar:-o se 
rá bastant€ bo,m para os ne 
gócios. Alguns ii;niportante.,; 
fatos ind!c(l.m Qtle assim se 
rá . A indústria automobi-

CÃMARA MUNICIPAL DE 

PRE IDENTE PRUDENTE 
Ed'"taf 

EDITAL DE CHAMAMENTO DO VEREADOR 

Pelo presente edital ·convida-se o snr. verea­
dor deste Município d..e Presidente Prudente, snr . 
Saoko Asato, a vir defender se perante a Comis­
sã o Processante, de cassação de mand~to, incur­
so no disposto no Artigo 7. o II do Deêreto Lei 
n. o 201 de 27 de Feve;reiro de 1.967. Decorrido 
o p r azo de dez (10) dias da :primeira publicação 
do presente edital, sem gue o citado vereador 
faça defesa, proferirá a Câmara Municipal sua 
decisão, n a forma da lei . 
. Sala da$ CQIDi-ssões da Câmara Municipal de 
F'r.esidente Prudente, 21 de Setembro de 1968. 

a) JOSE' LEITE 
Presidente da Comissã o. 

hra~i l <>i1 o 1vr::i s Pnrt1rnntn i~ 
c;n n~o ~~nn PCe. 0c:: ~rh,.0r_ 

'~•rins il"~ " c:p rlic::tr<:'l i TI ,:11') 
nnmn 1>;UP>' rilh <i7inh::i , r<>Trro­
<:Pnt::idq nolo 1Hr•<'l1T'1Pnt.o r'l o 
nnv0s tlnos <lP filtros. rl1> 
riO'<irtOS Tl'l1.iS longos e de 
nov~s misturas de fumos 
Aconte~imentos dêsse ti­

no pa·r"'Cem irdi.r::ir quP- o 
lfü'rcado brasil<>iro anrla 
baslante saudável. Porone 
como diria o Ccnselh<>iro 
4cacio, se assim. não foss 
gente tão imoortante não 
ilia perder seu terona. •:r•u 
latim e seu rico dinbeirinho 
a vér o que desejamos con­
sumir. 

O diabo é que. enquanto 
essas coisas acontecem, o 
Industrial e: o comercial br<3 
sllciros, nesta altura do ano 
ar_dam mergulhados na prt>c 
cupação do 13.o salário, es· 
quecendo-se daquele velho 
ditado que manda transfor 
mar em gostosa limonada o 
limão que o destino lhe~ 
deu . Em outras palavras: 
claro que terão que patro-­
cmar folha de pagamento 
cio brada . Mas o consumidor 
1Jmá dinheiro dobrado no 
bolso. E como dinheiro sem 
µre fez cocegas no bolso de 
brasileilo, a inteligencia e~ 
tá cm promover um verda­
deiro 13.o mcs de venda. . 

Quem voltar suas ater ­
~ões para êsse ;;iequeno as­
pecto do problema, fatalmen 
te terá um belíssimo fim­
-de-anQ uos ne~ócios . .. 

.1 

• 

VER~ADO DO BRASIL 

Taubaté poderá eleger um dos mais jovens vereadores. do Brasil 
pnrqne a ARENA deH rá lan çar a candidatura do univet s!tário P j a:lm 8 
Cast ro que conta apenas 20 an os de idaÇJ.e . Djalma, se efoito será. talvez 
u mais jovem edil do Brasil, uma vez que n ão se tem notíria de outrfl 
com idade inferior ou que ven h a a disputar uma e1eição municip al . 
(A TRIBUNA de Taub até) . 

Desde ns primeiras boras de sábado últim~. 1na IT'enda Espírita de 
Umbanda ''Pai Benedito", o povo se aglomerava, procui:audo ser a ten­
dido por meusa ,Salles. a médium espírita, m~is co:nhecida como ma­
~:inheim, cujas operações estão seudo positivadas todos os dias. Nossa 
reportagem esteve no local, colhendo elementos para E> noticiárlo, as­
sistindo várias operações . Até às 10,30 horas, "Ma_:r:inheiro" já havia 
efetuàdo 51 operações diferent es, destacando-se entre elas. catarat a , 
hérnia, deficiência de ventrículo CcoraQão ), útero, .intestino, fígado, 
gl:mcoma, abcessos purulentos, articulação de joelhos . 
(JORNAL DE PIRACICABA ). 

A CI E PADEGE FALTA DE AGUA 

Em vários pontos d a cidade a á gua está escasseando e já se tornando 
comum a cena de senhoras e criança s com baldes e caldeirões, andan­
do pelas ruas em busca do precioso líquido . Uma coisa - certa . A rêde 
de água de Taubaté não tem m ais ca pacidade para atender às necessi­
dades da população, e se uma providência imediata não for tomada. 
volta remos aGs velhos tempos em que a s torneiras ao invés de água 
soltavam ape:ias o "ronco" . ( A TRIBUNA, de Taubaté). 

ElE O ICO 

AE DADt 
O ex-vereador Satu.rnino Pacitti sugetil!l a -criação do prime1ro mu­

seu t?lefônico no Brasil, com a inst~lação , nesta cidade, de um.a. enti­
d:.>de congênere que visasse antes de mais nada, dar conhecimento aos 
interessados do desenvolvimen to do setor e sua colaboraçãQ para o 
p rogresso da Nação, bem como p ara servir como atrativo tul'i tico pa­
ra Bragança Paulista . A idéia repercutiu no Iteg~sl~tivo, onde o edil 
:ibsdras Linardi formulou requerimento eocar.ep~ndo ;da t.Cia. Telefôni­
ca BraEileira a adôção da medida. CBRAGANÇA ~RiN hL ~ . 

FU DttDO D~ OSVALDO CRUZ 

D SASTRE 

Sexta-feira últim a por volta. das 22 horas, -na rodovia to:arilia Pa­
norama, a sedan Volkswagem , d irigido pelo sr . Alvaro Edson Lim à , 
pro~eednte de Marília com destino a Osva~do Oruz. que trazia em seu 
interior os srs. Bento d a Silva e Joã o Gualtieri. capotou por várias ve-

. zes nas proximidades d o t r êvo d e Parapuã . Em oonsequência do im ­
pacto, veio a falecer no local o ST. Joãô Gtialtierr. !}. notíc~a ca~§_qu pro 
funda consternação n o seio d a população local, pois O' .sr. J.oão Guaiti­
ar i, aqui residente desd e os idos 1941~ era consicJ_erado um 'dos tundado· 
res do município (JORNAL DE OSVALDO CRUZ ). '11:..i i ; ,,u 

DE TRAFICANJES * o 1 

Foram presos em flagrante p ela eqUipe do dr . e~~sio Mr!J'ffi~ itrtu 
lar da Delegacia local. os t r aficantes de entorpecenté&.,~Atym~. P.weir Ei 
Lima e Salustiano Dias Gonzales , aguêle de Sãp Paulo, e êst,e de- .Oou ra· 
dos. Em poder de Arymar foram apreendidos per to de~T- qrtilP,~ ide m a · 
conha e 300 ampolas d e F'erventin injetável. A maconha _teria sido ad· 
quirida de Salustiano . O PRüyRESSO de Ourinhos). ' -

E A VOLTAR A REQUISITAR ~ 
Vem ocasionando preocupação ~os meios ligado,s ao .comér.cio de 

boi as notícias segundo as qua is o Consélho Nacional de Abastecinlen .. 
to autorizou a o órgão controlador de preços d.a S!JN~, j, :i:-eq,uisitar 
bois para o abastecimen to de Sã Paulo e Rio de Janeiro, dando-lhe 
"carta branca'' para agir e evitar um "estouro" nos preços da ca rne no 
varejo (A COMARCA, d e Araçatuba) . 

a - Lumino~os de todos os tipos e .qualidades. 
b - Iluminações de : 

Fluorescentes PHILIPS Residenciais 

Cold -Cathodo 

~ 
Com6rciais 

Filetes Neon Indústriais 

Vapor de Mércurio Públic..os 

e - Placas, Paineis. Serviços de Pin turas arlisUcos. 

IND~ DE LUMINOSOS ART-ftfôN LJDA. 
Rua Mar. .., oriano Peixot0 9 - ;Fone 2286 - P.1e~te Prudente. 

Distribuidora de afamados produtos "PHILIPS' 
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NOSSO DffiETOR Mário Peret7i 
recebeu o seguinte ofício do Lions Clu­
be de Presidente Prudente: Por inter. 
médio do presente, vimos expressar o~ 
nossos mais sinctiros sgradeciJnentos, 
pela coJab<l>raçãE>' 11dispensada por Vos-· 
s~ SeD1f\_o,riJl., .d1:9~~ trpbalho~ de prepar~­
çao da " y · l!'est' 'dá CerveJa de Pres1 .. 
dente 1 Pr1H!eiléé, 1-léàuzada no dia 14 
p.p .. . LGrJi~s1 ~1bfu vontade e ao alto 
espírit9u W?i1f\OVQJ w:t\ldentino, notada. 
mente de Vossa Senhoria, aquela pro-

moção coroou-se de pleno êxito, propi· 
ciando um resultado fin::..nceiro dos 
mais promissores. Renovando os nos­
sos agradeci~t'o~. aproveitamos a 
oportunidade ~,..E!nviar a saudação 
amiga dos "Leões Prudcntinos" . Aten. 
ciosamente Atilio Fregoni, Presidente" . 

clu'PH um m imo, e um 

1b .Gf.'lf1SJJ µ!'f, 

AINffÁJ~oH~ilquete da Prudenti. 
na mfü'1.11~rft&uun 'ald18 usava da palavra, 

saudaruj:q1Jl}s ?.r~<lill(l)t}tas o prefeito Wa­
tal Ishibashi. Vemos ainda, Inspeto.,. 
Catarino Batista, Dr . Odilo Siqueira, 
Joaquim Zeferino Nascimento, . Dr. 
Luiz Guilherme de Oliveira, Bernardo 
Terir:, Belmiro Jesus e a s·~nhora Ma­
una Ishi bashi. -'- * -

NO ALMOÇO oferecido pe:Io jornal 
à comitlYf}.,, ~bçr,.to Santos, no Brazão 
p,tJace úót'el. ·sâl)á:fi.8. a mesa pl'incipal, 
vendo:Is€-. ffdlfertó i 'Sirufus, Mario Peret. 
ti. Profe/l!i9ll) ~ijiplino Santos, a se­
O:hara -~\it!Jh 1 fiB~r!.glles Santos e o ca­
sal Joao 1'fueira .. rt, 

· J r-;, '" r· 1_J·.:i1:. _ 
O SECRETARIO do Trabalho Il'l 

ci,ustria e Colmércio. Deputado Raphael 
Balc:facci, estará domingo em nossa ci -

l'l"Jat · ~ 
gis....i. •• "• _ ·A, :l.Í cio < pn 1e -
~&ra I" ta EJoá Lima De i vifa. F"rnan­
dcs, esr,t~\1 ~.rr~i:~piu!t • uh.r a n.igo 
Eloy IJeH Ífm!S". f..,.,,,,.ôra Mirta, r 
uma das integ-rante. · do col-po dftcenie 
<lo Colégio ··Tanel Abbud". Culta, in­
teligent1'..dll!1\!liic'l.=: realrr.ente .gr<.u 

e professôra, tendo consciê>icia de sen 

Barbosa da. Silveira 

-*-AMANHÃ na residência do Dr. 
Celio de Oliveira Costa, a recepção 11.ue 
vai oferecer aos que forem cmnprimen­
tá-lo pelo seu Cinquentão, que foi no 
dia 21, mas em virtude de comJ.>romis­
sos, transferiu para a:manhã.. Honra.. 
dos com convitie do ilustre advogado, 
Jà estaremos. 

- *·.,-
SóCIOS do Tenis que aninrsa-

riam: Hoje 27, Marina C. Neves, Julio 
da Costa Sampaio, Hungues Cândido 

Martins, Sonia Pontalti, Manoel Rodri­
gues, Luiz Angelo· Mazzaro, Antônio 
Edson Ferr:andes, Yoshinori Yassuda 
Edvar da Costa Galvão, Domingo~ 
Suuza Medeiros. Amanhã 28 - Maria 
Adelina Ferro, Newton Ruiz. Fernando 
Mello Bonilha. 

................ _ L~ ',_! ...... fr,..,...:r·~ ... -:_,.:__:i..~.:::i...... gé_c, 
vistos ama:!, e ::ti.füü ·va!al Ishibashi, o 
-'..,spdor Cafari.a0 Bc..~l ta e o :rro:less1>1'. 
Architiclino Santos. 

dade, sendo que o visitante vai cum­
prir vastissimo programa. _ ·* -

ANIVERSA.RIOS 
Dia 25 últimc ar:iversariara.m os 

Drs. Kasumaru Mashá e José Alves da 
Paixão . Ambos foram bastante cum­
primentados pelos natalicios. HOJE 
27 - Irene Pereira, Julio da Costa 
Sd.mpaio, Matilde Tanaka, Sarni Fer. 
nando, Romeu Vicente Mitldiero. AMA 
NHÃ 28, Maria Adelina Corral Ferro. 
Vera Lucia Corra! Ferro, Maria Amélia 
Sakamiti, Terezinha Barrinue.vo, Gil­
mar Aquilini Gomes. Jacinto ~ardo 
Vera Sidney, Marlna Rodrigues, · Marco 
Antor:io Alonso, Maria Mareia Pires de 
Campos, Dolores Piai, Vera Delapiazza 
Almiro A. Bilot, Regina Angéliàa Si­
m ões, Antonio Vieira, Domingos Gia­
ba rdo. 

! , ri fi(• e1l1ir•ado i ,.:.1•·ahnen te, cm 
~ nude de .:üa sin.rn ,i::a. tem w na le­
;ilH de a•ni~.,.,. q irá ct1i111nimentá­
- ln i>clo natalício . A noite, em sua rc. 
s1~ência da Avenida Washington Luiz, 
recepcionará os amigos que forem 
cumprimentá-la, tendo. o esposo como 
anfi1!rião . Nossos cumpi·im entos. 

-·-·-·------' 

TELEVISÃO 
CANAL 4 

12,00 - Redaç,ão 
12,30 - Edição Extra 
13,05 - Filme ou Desenho 
14,00 - Vida Convida 

-
15,00 - Matinée de Gala 
17,00 - Filme de Aventuras 
18,00 - Quartelzinho Pé.com-pano 
18,30 - Novela. 
19,00 .-- Novela 
19,45 - Ultra Notícias 
20,00 - Programa Sílvio Santos 
22,00 - Repórter Esso 
22,10 - Programa Silvlo Santos 
23,15 - Diário de um Repórter 
23,00 - Cinema Francês 

CANAL S 

12,.00 ~ Os Flintstones 
12,30 - Valente do Oeste 

.. .. 

13,00 - Jim das Selvas 
13,30 - Patrulheiros do Oeste 
14,00 - Rip Cord 
1430 - O Zorro 
15,00 - Fury 
15,30 - O Ménino do Circo 
16,00 - Desenhos 
16,30 - Seriado 
17,00 - Os Reis do Riso 
17,20 - Os Flintstones 
17,50 - Jeannie é um Gênio 
18.00 - Os Fllntstones 
18,30 - Novela 
19,00 - Nove.la 
19,30 - Novela 
20,00 ~ Novela 
20,30 - Novczrama 
21 ,55 - A Grande Jogada 
22,05 - Gunsmoke 
2-3,00 - Império . 
00,10 - II Grande Guerra 

MELHOR ALIMENTAÇÃO 

PARA MELHOR SAODE , 
Cosinh• Roya. ' 

, Está na hora do chá, com que vamos servi-lo 

.ONDE COMER BEM 
EM PRES~ PRUDENTE 

1 BISCOITOS AMANTEIGADOS 

21/2 xícaras de farinha de trigo 
4 colh. (chá) de Fermento em Pó Royal 
1/2 xícara + três colh . (sopa) de manteiga 
1 xícara de açúcar 

x Ê o ex-Shoyama. A casinha não 
sofreu nenhuma avariação, a não 
ser na pizzaria que não podia ser 
piór. Aliás é um mal geral dos 
nossos restaurantes que não 
aprenderam preparar o prato 
mais internacional : a pizza. se­
ria interessante um curso espe­
cialmente para os cosinheiros . 
Afinal não há muito segredo para x 
a preparação de um prató tão 
simples. A chave está ns. massa 
E no Plaza ela é grossa e por ís~ 
so não chega a assar por igual . 
O atendimento continua bom nos 
demais pratos. É um dos restau­
rantes que quasi diàriamente 
conta com camarão. 

x CORINTHIANS 

Está bom ~ti Ye!3taurante do C.aj.o-
_1e .:~gol'~ (.'.Ue o verão está se 
~y:.:oxiI. ando vai muito bem a 
sua tradicional e variada "entra­
da de frios". O restaurante cont,i­
nua bem movimentado todas as x 
noites e a familia Calone perma­
nece atenta; daí a regularidade 
da cosinha. 

x SAMBURÃ 

O Samburá firmou-se com chur 
rascaria adotando um criterio que 
é "'prá empaturrar". Depois dos 
frios vão chegando as primeiras 
carnes . Especialmente a linguiça 
depois coração, cupim. filé mig­
non, contra-filé. lombo e prá en- x 
cerrar o frango também no espe­
to. O ponto alto dêste desfile pa-
ra muitos é o cupim. Há na ci­
dade quem queira; seriv-lo tam­
bém, mas sem o sucesso do Sam­
burá. 

· x UM B.A.R SEM NOME 

Se você quer uma esfiha, ou qui­
be quentinho, feito na hora. pas­
se por um barzjnho montado na: 
Rio Branco próximo da Av. Bra­
sil. É do amigo Wani e por in­
crível que pareça, não teve tem 

po para dar-lhe nome. Eles são 
preparados pela sra . Zilda mas 
assados e fritos na hora. E há 
uma vantagem, você pode enco­
mendar e levar para casa. Esse 
bar já se tomou um ponto dos 

1 1/2 colh . (chá) de sal 
2 ovos 
1 colh. (sopa) de leite 

MODA DE PREPARAR 

. Bata a manteieTi. o açúcar e o sal, até ficar uma 
rmstura cremosa. Junte os ovos, um a um, e conti ­
nu~ a i:nexer, enquanto acrescenta o leite. Em se­
g~1da. Junte a fa~inha e o fermento já peneirados. 
Misture tudo muito bem. Unte e polvilhe tabuleiros 
e use, p ara fazer os biscoitos, saco de confeitar 
Forno moderado ( 190 graus C) durante 10· . 

ap~ritivos pa~~ quem '.1precic1, os 1 p l:..EZ:!'T-i::r0 s R ,. 
qm.tutes da mLtt:mar cosmha ára·~Je vrtPIDO.S 

TIO PATINHAS 2 xícaras de farinha de trigo 
4 colh . (chá) de Fermento em Pó Royal 
1 colh. (chá) de s'al O nome se ajustou ao ~tual pro­

prietário. O hdmem está com­
prando tudo na cidade. Começou 

4 colh . (sopa) de manteiga gelada 
2/ 3 xícara (aprox) de leite gelado 

pelo restaurante chinês. Veio de- MODO DE PREPARAR 
pois a pastelaria Wei Mei. Em 
seguida adquiriu o Tio Patinhas 
comprou o Joá do qual se afastou 'e Peneire os ingredientes secos. Junte a manteiga 
pouco depois. Há uns meses b~orte-p. em .pedacinhos em 1 garfo ou 2 faca até 
também em sociedade comprou 0 er urr:a mistur~ _com aparên_cia de farofa . Mis­
o Shoyama, t ransformando-o . .no ture,,? lei_te, o suficiente pa~a ligar a massa. l\ ão 

. ~ trab~!hA ·~ ma"'sa em den-- 0 "·1· ., • - • · • atuaJ Plaza do cw.a.J. acf:l,bv, t.:e 3e ~ ..., • ~ -~"' ""· ..c.•a tou.:.Jfüil\Jl'3 Jl.:,e1-
. ... - '!i!~..t.·<.! 'il' 1.'t1.,j;- ~,...-~ ""':la'a e..: "" ~ .. '.\ . • . . - , 

rfct1:.. .. à..:f • .i.!Jíí!. CO~:rc, .... T.:.5(;i,Ç~·...; Cútf_- - ,.,_ ---:..4,_ .a...u.i.- "' ' i..;i1..1""'· ': ~ .... _~c.,.~q ~CJlJ.. a ,f)v .du, 

prou o San RemÔ. Ah se os ir- a:cs d:::?dos a~e 2. cm · de es;)essura. Com uma fon:I!.a 
mãos metralhas souberem! d: c?rtar biscmtos ou a borda de um cálice, corte 

NOSSO POSTO 
paezmhos de uns cinco cm . de diâmetro aproxima · 
damente. 

Cc!c<;.:.:e-os em fõrma U!~ts.ti],, bt::m . ünt~ s w.-::.: 
A maioria dos leitores aesconhe- dos omros e leve-os ao forno bem quente~( 220 grau~ 
ce mas o melhor, pastel da cida-

1 

C. ) por 10' (dez minutos). Sirva-os enquaritp quen 
de está num barzinho quasi es- tes com manteiga ou geléia . 
condido. Ele está anexo ao Nos-
so Posto,na Avenida Brasil e ali BOLO MINI 
se preparam os melhores pasteis 
de carne, queijo. bacalhau e pal· 
mito verde. Anote bem: O palmi­
to é "in natura" mesmo e não en­
latado. Outro detalhe: é o único 
bar que oferece vinho em toneis. 
OS PRATOS BAIANOS 

1/z xícara de manteiga 
1 xícara de açúcar 
2 ovos 
1 1/2 xícaras de farinha de trigo 
% xícara de Polvilho Doce Royal 
2 1/2 colh. ( chá ) de Fermento em Pó Ro / al 
1/2 colh. (chá) de sal 
% xícara de leite 
1/2 colh. (chá) de essência de bal.lnilha. 

Na cidade você só encontra os 
pratos da. variada casinha bai-J 
ana, num lugar: no mercado MQ 
delo procure dna. Meire que tem 
ali uma pastelaria muito movi- MODO DE PREPARAR 
mentada. Dona Meire atende 
sob encomenda e ela entende co­
mo poucos dos pratos da velha 
terra. Mas cuidado quando ela 
fazer a clássica pergunta: quen­
te ou frio Essa temperatura es­
tá na razão direta de mais ou 
menos apimentadà, quando se tra 
tar por exemplo de vatapá, sara­
patel e outros mais . 

Peneire duas vezes juntos a farinha. o polvilho 
o fermento e o sal . Bata a manteiga, até formar um 
creme . Junte, aos poucos, o açúcar e bata até ficar 
uma mistura leve . Acrescente os ovos um de cada 
vez, batendo bem depois de çada adição. Misture 
o leite e a essência. Vá acrescentando os ingredien­
tes secos à mistura cremosa, alternando com o leite 
mexendo de leve o suficiente para misturar os ingre­
dientes . Coloque a massa em 12 forminhas untadas 
(6,5 cm x 5 cm). Asse em forno quente (200 graus 
C . ) durante 20 a 30 minutos. Desenf orne. Sina 
com glacê amanteigado. 

UM VOLKS ENTR'E 500 PESSOAS 
Glacê am anteigado: Bata 4 colh. ( sÓpa) de 

manteiga até ficar cremosa. Aos poucos, vá adicio­
nando 2 xícaras de açúcar de confeiteiro e 2 colhe­
res (sopa) de creme de leite . Use creme em quan­
tidade suficiente para que o glacê fique com consis­
tência de espalhar. Acrescente a essência. Se dese­
jar prepa rar glacês de diversas côres, separe-o em 
diversos recepientes. e acrescente algumas gotas de 
anilina. Dê preferência aos tons suaves. 

Você poderá estar ainda entre apenas os 500 candidatos a ga­
nhar um Volks. zero km, que será sorteado no próximo dia 26 de 
outubro . Está chegando ao fim a grande campanha dos 500 TELE­
VISORES GE, promovida pela, . 

ORGANIZACÃO ZACHARIAS 
~ ~ 

BOLO DE ABACAXI . 
1 lata de abacaxi em fatias 
1 xícara de farinha peneirada 
1 colh . (chá ) de Fermento em Pó Royal 
% colh . (chá ) de sal 
3· ovos 
1 xícara de açúcar 
5 colh. (sopa) de calda de ab acaxi . 

lk C:JO DE PREP.-lR4.R 
Forre uma forma de 24 cm de diâmetro com 

calda queimada . Arrume rodelas de abacaxi, enfei­
tando, se desejar , cada centro com ameixa preta 
ou cereja . 

Peneire juntos a farinha, o fermento e o sal. 
Bata as gemas com açúcar. Adicione alternadamen­
te os ingredientes secos e os líquidos . 

Bata· as claras em neve e mis ture cuidadosa­
r.e:de .ue~peje a massa ~ôbre o.s abacaxis e--as-~.J er.õ"' 

::::orEo i.1cdc_·ado por 35 r.r..mutos. 
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lov r n 
tor Willinm Gol'don. do 

IPS 

VASHINGTON, Setembro 
l.cccntcmE.,1k. r"al!zci 
a viagem de 4.480 quilo­
ros em automovcl pdo 
dos Estacfos Unidos e o 
encontrei nao toi um·i 

rn.z reshtencia à evolu. 
, mas. pelo contrár'0 

ia mudança de atitude 
· parte do:,· res1der.tes Pa 
miru< que sou uegro, cs. 
era a outr(l. parte da his­
·ia norte-americana, a 
la tora do "'ghC;tto". 
'.) sul dos Estados l.Jnid'os 
·toricamente rural em cul 
ra e temperamcr:to. esta 
1ergindo como uma re_ 
ão indust.rial. integrando 
agricultura e a industria 
Esta evolução trouxe 
nsigo uma nova pe::rspec. 
1a, novas idéias c nova:;: 
peranças, refletidas na 

DEQARACAO . ' ~ 

E.u. \Valdemar Ferri, bra­
lc1ro. ma10r. res1ç;ente ne<, 

cid'ac:e de Presidente Pru 
~nte, declaro para os de­
dos fms e efeitos de d1 

!Atitude das JJessoas. 1 v~tr tHtdo das melhores va-1 transporte entre os Ei:;tado~ um vcterar:o de guerra 
Pude observar uma evide:-i i·icdad'es e raças pastando ~ entre os povoados. Há ' negro, que acaba cte cum-

te transfo• nt'tç.;Jo física. cm grn.ndes invernaõas que ·~stradas e autopist:;i.s que 1 prir serviço mllitar no exte. 
Onde a11tes se agrupavam •tntes haviam sido terrac; unem tôdas as pa~tes d.a rP rior, rL'ingrcs';ou na Uni-

·~houpanas que abrigavam baldias esgotadas por plan gião, com intenso tráfegc versidadc de Agricultura e 
os meeiros, que .se translada taçGies anteriores de algo. de automóveis. Mecânica de Flórida, em 
ram para as cidades, po- dão e milho. agora cultiv'.:I.. Vl novos arrar:ha-ccus Tallahass0.e, devend'o diplo-
dem-se ver agora outro 1 dos mais para o interior. edifícios e residencias mo- mar-se uté o fim do ano. 
equipame:r:to 'mecanizado. Foram melhorados os dcrnas, estes últimos em "f>1ssc de que as condiçõe:" 
'l'::i.mbem pode_se obser- meios de comumca;ão e lugares onde existiam bair- nesse Estado m elhoraram 

Hospital e Maternidade N.S. dos 

Gracas 
~ 

ros pobres Vi novas fábri- muito d.e~de que f ,,i emb1; 
cas. novas oficinas de m or ra. 
tagem de automovcis e dP 
maquinaria agri·~ola e mai 0 

oessoas negras trabalhandl 
nelas. 

Snrm ' 0 I:tdeu me o 01'"' 

nh<erV•'i RO !one.o d::i ('ns1.~ 
do Atlantico da Cruollna 
do Norte e df' Sul, de Gcor-

Vi o amanhecer de um gia e da Fló::ida. Vi negro · 
novo dia. V1 os negros e rlesempm1har.do cargos nro 
brancos falar.do mais P.n fiss.tonais. o que não ocor­
tre si. comendo juntos, vi. na nem siqtler lia ,um rno 1 
sitando-se e trabalhando Vi que os inegros con(!.n. 
juntos. Ainda mais que isso ziam a mnloria do" ônihn~ 
creio que houve nova. mu. nas cidftdes, de';dc: Fort 
dança nas atitudes raciais L.aud'erclale até Mi.lm~ 
uma mud'ança, que signifi- B c <"lch. ambas na Flórida. 
Ga uma evolução da rcsis- Um branc· d: ;se-mP: 
tência obstir.ada de antes ô "Desde bá dois anos temos 
uma atitude de maior cum. condutores negros pci,,ra os 
primenLo da le'.. veículos. Desctt: 0 pruneiro 

momento desempenharam 
bom tra baiho e agora a po 
lltica da emprêsa é cor.tra­
tar mais negros". 

Conheci uma dona de ca 
sa ncg1 a em Gainesville 
Flórida, que disse: 

Os principais jornais do 
sul, desde os de Washington 
até os de Miami, empregam 
negros como reporter ·e re­
datores. 

·ito que perdi minha 1·Ca1. 
'ira de Mo!orista Profh-. 
onal sob n.o 005 . 7ft6-P. 
. U. n.o 8. 712, expedida " I 

Pia H.a Circun~crição ue 
'rânsito desta cidade ü<-' 1 • 

Cirurgia Ginecologia Obstet ricia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Rua Dr . Gurgel. 719 - Fone 3277 e 3278 

"E' muito melhor viver 
aQui atualmente do que há 
cinco anos.Não há um só lu 
gar onere não possamos ira­
bnlhar. Trabalhamos agora 
nos bancos e estabelecimen 
tos comerciais como caixa$ 
e empregadas ê tôclas nos­
sas escolas es1i1o integra­
das". 

·Em A Llanta. Gec rp,ifl.. vt 
uma m1Jlh<~r negra que U­
nha seu próprio pr0grama 
de televisão. Sua T•alestra 
scmannl flc '1leia hora era 
transmitida por uma esta­
cão filiada a uma clJ.s prin. 
cipais red !S de teL!visão do 

residente Prudertc em da --------------'----------
1 de 31 de agosto de 1 . 95~ . 
D.::claro outrossim que o1 

-t Carteira d~ Motorista. fi­
~ se~ efett0. por estar pn 
_id~nc1a}ido junto -'!. repar-
1rao competente a obten­
ão dt UMA SEGUNDI 
'IA da rcsp.~ctiva Carteira 
e Motorh;ta. Por ser ver 
ade vai a presente devida­
<'knte assinada. 

Presiçfen te Pri-idt'nt<> ~ 1 
e setembro de 1 968 .-· 

as) Waldcmar Ferii. 

DECLARACÃO 
Eu, ALBERTO MESQUT. 

Em iunho passado matou a 
esposa; ag~ro suicidou-se 

No dia l.o rte iunho P?!':­

~·1do. na Fa?.encia ltajobi 
municipio de RE-gente Fei. 
jo, o l::tvrador Paulmo Nu·· 
ncs de Paula assassir:.ou ,, 
"BPO<:a Isaltin<i com 12 fn.­
~adas mort.1is. d.isparou 
uma a1ma contra o patrão 
e tentou su1cidar-sf.. B:l 
muito l('mpo Pa11lmo vinha 
maltratando 'l. esposa. tudo 
por causa d'.l amante, se. 
!!,Undo 'J dep"iml:'nto do pai 
de Isaltina. 11 situaçã0 <.!h1::. 

~ara ao má.-.::mo e Isaltina 
propusera um desquit· 
:i.migável. TudC' parecia es­
tar •:crto, mas na man hã 
<10 sabado Pa•ilino, de 41 
anos levai:t.ou-se wuito agi 
tr.ido. ..com um jeito esqu•-

sito", cumo disse o seu o­
gro. As dbcu::.sões e espan 
1...amentes iniciaram-se err 
ser-uid'a. Paulino foi à co?'· 
nha apar,hrn• uma taca 
correu atrás da espo.,;a que 
inultllment.c Lentou P-scapar 
dc<:fcrindo-lh~ succssivoc; 
~olpes. Depois atirou con­
tra o pa.trão Benedito Le!",J" 
ouc veio em 5ocorro da 
I<:altina para em see;uid1 
tentar o suicídio. 

Ontem. r.a cadeia ;Júblic::i 
<te Rcg • .mte Feiló, PauliilC' 
teve f\m. Enforcou-se na 
cela, ntilizando-se do ~' o­
çol ci'e seu leito l'!nquanto e 
companheiro de cefa fazia 
a iaxina. 

do universidade Pais e FHhos oaís. 
Num;i 

A revista mensal da famil,·~ 
moderna. Adouira-a 1rn 

Agc'ncia Lima. 

l\Iis~;ss lni. '. "l;ciou-se um 
programa docente para pre 
:µarar os r.eghJS, a fim de 
que possam encor:trar em­
prego na televisão. Os fun. 
dos ini.::,iai'> para a organi­
zacão d'êsse programa fo. 
ram faciHtados por uma 
instituição n:icional priva­
da. Um dos maiores arma­
zens do drria.rtamentos do 
sul inaugurou um progra_ 
ma para o adestramt·nto dc 
pessoal diretivo,. a fim de 
acekra1 o emprêgo de ne­
gros r:esse setor. Em qua_ 
se tJdo o~ lugares onde fui 

E'.stricidade 

Para Autos? 

CAI CARA _, 

Av . Brasil, 6 2 5 
TELEFONE, 5·5 3 2 

1 vi provas àa transformação 
e observei a existência de 
um nôvo ambiente. de um 
ambiente melhcr. 

-- ..... 

u 
a ~a E Ir 

do Seu Carro 

97 pessoas já bene · ici·adas e m veicu os de 
diversas marcas todos preferem o 

' 

Fund Mútuo-·Auto Plan r 
porque êle cumpre o que pro~ete. 

faça 
inscrição 

sue 
na UIO Plan l ftr 

na marca de carro que você deseiar . 
Desde um veícu'o usado a um GALAXIE zero . 
au"lometro, este é o mais prático meio de você 

' . , . 
possuir seu carro pror;no. 

Próxima Assemb!éia no dia 28 de Setembro 

1 

Avenida Brasil 

Fones, 3894 e 2835 

para informaç9~s1 

\ 

li 
li 

"A. casado, brasileiro. la 
·:ador. residcntt. no Mur.:,. 
, ip10 de Teodoro Sampa10 
:<.:~tado d'e São Paulo. dP 
!aro para fins. ele direül 
l~e perdi o recibo compro­
rnsso ti.o 1556 expéditlo 
~el~ E~critório Ramos de 
• reitas. referente o lote n.o 
~4 da quadra n.o 31 da V11:i. 
iardim Aviação cm Presi­
Ientc P rudente cm nome d" 
l'on oma Iosio, residente e n 
- uatá, Estado de São P,w­
'o. cujo o mesmo foi traiis 
iErido para o meu nome. 

MENA BARRETO VIVAMENTE urada no 
MPRESSIONADO COM A se e da Fiesp 

Hom-enagem Póstuma na Assembléia .. Legis ativa 

J?eelaro outrm:sim, que o 
·cc1bo compro1tiisso ficJ 
>em efeito algum caso ve­
.1h-. a ~.er encontrad.o. púi< 
~stá ~er.do provídL·nciado 2 
:c..a Via. 

ADMINISTRACÃO ISHIB.ASHI 1 m_cstra, do .1 G 
Q~ando de sua . visita à tamer.to, por ter dentro dr j Sobre 

Presicicnte Prudente. tr 
e setembro cfc 1 . 968. -

Alberto Mesquita 

~residente Prudente. o Tte, Presidente P rudente, ele-
Cel. Mena Barreto, o mem ll!entos tão dignos. como Ol' E t t' ,. as . 
bro do Estado Maior da II.~ oficiais do 18.o B. p.. tãC' s n IS lt 

DECLARACÃO .., 

Região Militar ficou viva· llem comandados pelo TLe 
mente impressionado com Cel. Jore;e Pais Leme". 
a pujança do município . a 
-iúl:d atribuiu ao dinamism0 IMPRESS.~O 
"' trabalho do Prefeito Wa- Responqendo a ~1ma per-
tal Ishibashi. gunta formulada sõbre sua 

LAZARO ZANGIROLA No SLU .... pronunciamer.to imprcss:ío à respeito dai: .. .,a. firr.1a estab<!le<.:ida na na secfe do 18.0 Batalhão obras do município, dentro 
idade de Prcs1cfcnt.e Pni- Policial, 0 Tte . Cel. Mena da a tunl administração, dis 

c.J.cntc. Estado de Silo pn 11 _ Barreto disse que apesar se o membro do Ec:tri.no­
!º· à rua D. José Foz, 820, dos úl timos acontccimentoi: -Maior da II.a Região Mi­
tr~cri ta sob 0 n .o 9754. co,... verificados na Capital do litar, que "'nós náo podemo; 

di:nominaç.ão de ··Feir · Estado contra a Fôrça Pú esconder. por que está aí. ? 
cws Ca1.;ados . pela presen blica e unictades militares flór da terra para que qual 
te. declar., ll<le extravi·ciu- t· quem um veja'·. 

0 "" Sen imo-nos a vontade pa '·Sào obras saindo de to-
"t. .os seu ta1d.o d'c notas. f1 ra estarmos de ·oraço dad · s 01' do lado. Em qualquer âmn' 
cais da série ··a"', de: vcn <'xé1·c1·t e Fo" p · bl. ·· 
d .1.> o rça ti ica. P< lo cta "id<>de em que se ollw 

as a ,;,)nsmnid,1r n .o 1'"' t t pod' mo · · ,.. '"' 
" e <.!r s cumprir a nos-• vemos uma obra levantar-

com nuLas n .o-.; 3'"'1ll ,.,,, 97fií1 sa mis"ão qual seJ·a · · ~ · a scgu do. vemos uma constru"ac 
t.. qual Ioi ut1liütdo no exe r ; n'"' 1··1ter a do E t d " 

" "" 
1 

· n 5 ª· o e :> se l"vantando. 
,;CIO fü. 196ô. ·e . t d " 

D " guran5;a ir:. erna o Pais" O maior íncfice de pro-
e~lara m '> is que ca ~o , 

refendo talão sci::i. en{'or,- PREFEITO gresso que podemos cons. 
trado ticara r.Pm .'\f~; 10 JOVFM "' talftl'-..nUma cidade é: cons-
uma trução e obras". 

ve:i; que está sendo fel- Continuando disse qur· ··Isto rl!fletc bem o inte-
ta ª cornunlraçâo de St'U f'X- --:11"nda ma1·s, ne.~ta ·d d • travio à r· r - · ~ ci a e resse e él. dedicação do pre 
t~'d'o isca izaçao do Es- onde nos temos um prefei- feito para com o povo que 

... Pa~ 
1 

to jovem, dinâmico, operoso êle tão bem dirige". 
~c:ntl! ª "areza. firma a PFe- 1 entusia:-mado. como é o Dr "Portanto, a impressão 

Pre. F. . . Wat.al. ~shiba:::hi. Acabamos que tenho é das melhore~ 
t,.mb: 1 udr..,nte. 23 de se- d'e VlSltar uma série d.. e Lermiuando, quero paraoe 
- 0 de LB8 ouras ..: vcnrlo 0 entusiasmo nizar meu amigo, Dr. Wa. 

São Paulo - SSI - Rea­
lizou-se dia 19 ultimo no 
salão nobre ··Roberto Si 
rnonsen" da Federacão e d o 
Ce.rtro das Industrias do 
Rstrido de São Paulo a so­
lenicf'ldc d<' inau(furaçàn dfl 
Pxposição de Graficos E,·t::i 
íic;tica O ~to fni prr>sirliàr' 
pelo sr. Theobaldo De Ni­
gris. pres.i,.dente d.as entirl::i 
ct·es da industria paulista. 
e contou com a n1·1•senr.l 
'1 )S sr. prof. Sebastião A­
guiar Avrcs. presidente d.-' 
Wnndacão IBGE, EugenlJ 
Montoro. representando r 
PrPfelto Faria Lima e · ou 
tras autoridades. 

fator vital 
Abrindo os trabalhos, o 

sr . Thcobaldo De Nigris di­
rne scntir_se honrado com 
a irn.uguração d'aquC'la mos­
tra. elaborada e apresentada j 
p\'!O IBQ-E, que está come 
morando o primeiro aniver­
sário d..:: sua transformaça.o 
em FundRção. Manifestou 
fl satisfaçZw pelo feito da 
mostra "de tão alto valoc Láwro Zangirolami que êle tem pela frente a re tal Ishibashi" - concluiu 

fcrêpcia feita do seu conten Tte. Cel. Mena Barreto. O \:'COnomico C cultural reau. 

l 
:i;ar-se na SPde das entida 

;===================== ===-.i des d'as. industias. paulista 1 
e por dizer respeito prin 
cipalmente. a informação 

O déµUt1rd'O · Domingol' 
L1•onardo Ccrávolo. apre­
<:c>ntou <:l. Assembléia Legi'l­
htlva cio Estado de São 
í:';'l .ulo o segumte requeri­
rnrnt.o. apro_vado por uu.:.i-

. nimidacte: "Requeiro obcte­
cidas ª" normas regimen­
tais. o re!!;i~t~o em Ata de 
nossos trabalhos de um vo­
to de profundo pezar pelo 
t:'lecimcr..to em Pre~idente 
Prudente de Dona Neófita 
Nascimento". 

TUSTTFICATIV A 
"Drna Neófita Nascimen­

~o. viúva do saudoso cid«-
. ,~ão e 11loneiro prudentino 

Ieófilo José do Nascimento 
n::i•c;eu em Guarancsia, :gs­
tado dl::. Minds Gerais, ~m 

o s u referentes á industria de · 

1888. Residiu em Ribeir<io 
Preto transferindo-se par'l 
Preside11te Prudente e";l 
1919 quar:do a cid~àe era 
nascente. Na época desem­
barcara na estacão da I;..;­
tradrt d.e Ferco Sorocaban·· 
sediado:i em um., vagão ond.: 
se encontrava apenas 
Chefe e um auxiliar. Daí 
seguiu com seu esposo, ma­
to a dcr:.tro, por uma picada 
f>or· êle aberta a fac~o. atÉ' 
atingir o seu rancho feito 
de troncos de árvores e ce 
;:,apé, tambem :;..ntcs p1e­
parado por seu marido. F 
que, empolgado pela quali­
dad'e da terra, Teófilo José 
do Nascimer:to, vendera 
t.rês casas q-:.:.e possuía tm 
Ribeirão Preto e com êsse 

1r n • i 

dinheiro :trlquinra cinquen-
ta alqucirBs ue terras a de­
zoito kilometros da hoje 
~rande cidade de Presiden. 
te Prndrnte. Dona Ncóflln.. 
'>t>m medir sacrifícios. con­
fiou na terr::i que adotara 
para berço de seus filhos. 

Merece a reverência desta 
Assembléia sempre unicla 
.::iuando a homenagem é 
justa". 

CÂMARA MUNICIPAL 
O senlwr Waldemar Nas­

cimcr:.to. filho da saudosa 
s<:nhora Neóiita Nascimen­
to, receoeu da Câmara Mu_ 
nicipal de Presidente Pi'U­
dente o seguinte ofício, a.;;­
sinad'o pelo vereador José 
Fernandes J3ernar, vice-

pre~idente .f!\11 exerclc\o•: 
"Cu'nJ.ptie 'l'rlé{!lo 'ffêvcr de 

levar ao &orthef.1Trtento dr 
V. s. que esta Ed!l\dade, a 
requerlmefl,tPr dü&,'1 ,ilui;trei" 
edis Oila-11.cfo BfÜbq, 1;'hom0 

l\talla, J.d~/l1.!f9. Pio d'.a Sil­
va, José ~e.·r '. ~ José Fernar­
clcs Ben r, ~âriÓ Tamaol{I 
e Lidio ale'\ fez consig­
nar na at.a dos trabalhos 
de on~erI\üPtn vo"4>, de pro_ 
fundo pesar e saudad(:!s pr­
lo pagamento de sµa , ílran­
Leada gétli~o~a. ~pra. NÉO­
FITA AS~S VASCONCE_ 
i..OS Ni1.SCThfENTO. Valho­
mc da oportunidade para 
transmitir a V.S., extensi­
vo a tõda familia enlutad<J. , 
os sentimetr: . s ~dilida­
de Prud~Ati .i 

Você já notou 
que as pessoas 

mais bem 
informadas 

são justa t 
as que lêem Document s 

Perdidos 
EU. JOSÉ CARLOS CCS­

r~A, rL'Sident.... nesta cidade 
ar Pre.:ndentc Prudenk , 
c..venida Corone Marco~dt' 
11.0 116. dE:claro para os av­
v.dos fins e a quem inte_ 
!t:ssar µossa. que se extra­
viaram os meus. seguintes 
documentos: 

DKW 
transformação. parte im­
portar:t.issima dq produção 
bandeirante. Declarou que 
os emnresario · re<'onbecem 
constituir a estatística um 
fator vital no campo da 
orodução e sem ela. nenhu. 
ma organização sobretudo 
as grandes pod'erão desen­
volver-se com base durado­
ura, nem poderão sequer 
viver. Finali..:ando falou o 
preside~1tc do IBGE. sr. 
S_ebastião Aguiar Ayres, a­
f1rmar:do que o material 

O E TADO DE • 

CAR1"BIRA DE HABILJ -
TAÇAO DE MOTORISTA 
l.iv1ADOR n.o 3.Gl5 - Pron­
tuário L .o 18.354. expedia.a 
E:m daLct de 03 de maio a 
1968. pcia Delegacia de Poli 
lia local. 

CÉDT.fLA DE IDENTIDA­
DE de São Paulo, Registio 
Geral n.o 1.4.93 880, exp~di­
da pelo Departamento à e 
lu vestigações. 

Declaro outrosi;lm, qu~ 
os citados documentos tor­
nam_se nulos doravante 
,visto estar providenciando 
a obtenção das respccti V" 
SEGUN..JAS VIAS. 

P. Prudent~, 23 de setem­
bro de 1968 

J osé Carlos Costa. 

(agora é'mais NCRS) 

Ele vale mais porque v. encontrará a 
mais completa assistência de peças 
para DKW na nova loja de 

IRMÃOS KANEKO & CIA., 
na AVE NIDA BRASIL, 1918. 

Fone ;j781 

Por isso o seu DKW, 

agora vale muito mais ! 

E!:1'atistico, expresso nos 
graficos ora apresentado'l 
sintetiza a expansão. a va­
riedade cada vez maior da 
produção deste grande cen­
~ro industrial. que se pro­
Jeta cm posição ímpar na 
America Latina . 

Sétimo Céu 
Fotonovela, reportagens, 
musica jovem, eis alguns 
dos atrativos que você, mct• 1 
sahn~nie, encontrar á nessa 
revista, à venda na Agência 

Lima. 

,_ , 2 t t 3 ü 
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Garrinta rncõ tpmbcm seu exemplar d' O ESTADO DE S. PAULO 
fazendo uma assin::i.tnra com nosso agente ne~ta cidade: 

Agente: 
CARLOS TóFANO . f 

R. Joaquim Nabuco, 150 

T~efone 3438 .. .-.-d~~~~G&; 

...... 
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'.) IMPARCIAL O UNICO JORNAL DIARIO DA REGIÃO PRESIDENTE PRUDENTE, (QUI~\TA-FEIRA) 26 DE SETEMBRO 

Pesar do Eiesp-Ciesp pala morte 
do Mchal. Ma·rcarenhas de Mnraes 

São Paulo - SSI - As 
'1iretorias ple arias da 
'iesp-Ciesp, renderam, em 

.eunião. homemtQ:E!m om:tu­
ma ao Marechal Ma care·. 
nhas de Morais. O sr. Theo 
baldo De Nigris, ptesid'er.te­
das entidades da indui:;tria 
paulista. lembrou a vida do 
ex ccmandante da Força 
Aerea Brasileira, quando cl'a 
última guerra, comandando 
as forças expedicionária· 
brasileiras na Italia. Pelfl 
sua at!-lação recebeu elogio~ 

de numerosos comandanteº 
aliactos. O marechal Masca­
rl.'!nhas çie Moraes. pela suf 
atuaç~o na paz e na gucrr~ 
se consagrou com uma da0 

maiores e mais d"stacacll'l · 
persor.al\dades militares do 
Brasil, ao qual serviu err 
numeros~s ocasiões. Dess~ 
maneira. a indnstria pau­
lista se associava à dor d<' 
país pela perda de tã<' 
i'ustre figura, que dignifi 
cou seu caminho e sua con­
duta d'e batalhador pelas 
causas justas. 

CHEFE DA NACAO COM A 
..> 

INDUS· RIA PAULISTA 
. 

São Paulo - SSI - O 
ministro Rondçm Pacheco, 
Chefe era Casa Civil da 
Presidencia da Eepublica 
comur.icou a.o sr. Theobal­
do De Nigris presidente da 
Fed.nração e Centro d~s In­
dustrias do Estado de São 
P aulo. que o Presidente d? 
Republica, marechal Cost:> 
e Silva, comparecerá ao 

jantar que a industri'a pau 
lista lhe oferecerá, no pró­
imo dia 2 de outubro, quan. 
do fará pronunciamento 
sobre a<,;sunt0s de alto in­
terresse para a vida da Na. 
cão. No aludido jantar se­
rá tambsm comemorado ::i 
posse da diretoria da Fieso 
eleita para um novo bier.10 

Amp!ia ... se aten.~imento a menores 
Sã.b Paulo - SSI - A Se­

cretaria da Promoção So 
eia!, cumprindo determina­
cão do governador Abreu 
Scdré, au:m.entou o numer<' 
d~ vagas para akndimcnt<' 
cl~ m 0 n0res, sob () (;•<Timr 

de inierr:ato e o;emi-interna 
to. n.l c::ir!t::il e no il':terior 

O secretario da Promoção 
Social, autorizou, a amplia­
ção de mais 370 vagag. sen 
do 220 na capital e 150 no 
interior. ~ 

As entidades beneficia­
das são as seguintes: Am. 
paro Maternal, Associacãn 

Cristã de Amparo ao pró­
'<imn Sociedade P~st?ln77' 
,•, S'ío Paulo. A~"""i?r? 

-1" Assistencia à Crinnr 
npfeit11osa. todas d'1 cani 
~nl. e Instituto Social e Edu 
cional de Bragança Paulis­
ta e Casada Crianca "D 
Antonio José dos Sar:tos" 
de, Assis. 

UMA L "f DOS IMPERIALISTAS 
Pm1('n<; iorn1=1is rf>{"Í"tram ~rn<'PfH'fl à 1"'1f\ Iirgemoni<> 

pTYI nrirn1Pn"l'"'S. o teor ª" '-'brf' o Vi'l.inho. amP<\r'l or; 
(lkr>11<;<<i"> lrav'lda n0 Q(ln""' ginaqa não dr resi~tf"l1";,, 
lhn rle> Spo·111.,lnc... 'à OND 11iolC'nta. m"ts do nr;mPir0 
cnt .... p 0 t>mb'1i XRdor norte- l!gfllro suspiro d>i lihPr~'1nP I 
-HmPr1c:rno Georl!'r Ball e o "V. Dxcia. ·senhnr 'F'mhr · 
r"ort>•rntan•p soviético -M~ - xador deolarou .qnc só oF 
1;1<. :F•te último obRervçn1 "lmpt>rialistas" lam<"ntATl" 
011f' qó os "imperialistas" êste ato brutal do c;Pu govê• 
rriticl'!ram a invasão sovié no. Permita-me ·relatar oc 
tira da ChecoRlováquia. C nomes que const~m na lis­
emb::i.ixador assim lhe res ta tros ''imperiali§tas'1 : 

pondeu: O primeiro-ministro im-
'·Queiram permitir, qur perialista da India; 

A NOTA SOZINHA VALE POUCO 
Um dos problemas importantes fim não dizerem nada. Mais valeria 

enfrentados pelo professor, em elas- uma fioha de observação de cada alu­
se é o da avaliação. Pode parecer no que a professora poderia organi· 
muito simples dar uma nota. Entre- zar em um caderno simples, ano­
tanto ela envolve uma série de ítens tando as reações, os gostos, o com­
e compromfoso.s que quando levados portamento, dando explicações con-

da maneira como merecm, tornam portamento, dando explicações con­
a situação bastante complexa. Va- fore o caso. Poderia anotar ainda 

mos ver porque . Se a nota for dada passiveis entrevistas com os pais, o 
atnwés de um boletim para que che- interesse destes, suas reações, pois 
gue aos pais. é preciso que diga algu- desta maneira explicariam muito das 
ma coisa. Há então uma escala quan- reações dos alunos. Só com êsse ma­
do o aluno e colocado abaixo, acima terial elas teriam possibilidades de ti­
ou na média. E parece que geralmen- rar conclusões valiosas e respeito do 
te é iso que interessa. O aluno teve comportamento do aluno em classe 
nota inferior a 4 ou 5 Então vai in- e suas atitudes frente ao estudo. Afi­
do muito mal. Teve nota 5? Ah! Fe- nal, é isso que interessa e não a.penas 
lismente está com média. i se nota uma classificação. Sabendo o por­
acima de 5 ou s.; ótimo. Não se pro- quê do comportamento poderemos 
cura saber mais nada. Geralmente fazer alguma coisa para modificá-lo, 
existe uma classificação quando o se for o caso. E quantas vezes. basta 
aluno é colocado numa escala e com- apenas uma palavra, um pouco mais 
parado com a classe toda. Mas aí a de atenção de nossa parte, ou, ao 
atitude é a mesma. É o 1) da classe? contrário, basta apenas ignonar o alu 
É o último? Está numa posição mé- no, para que êle se modifique e apre· 
dia; oarece que isso tudo não diz mui- sente um · rendimento maior. Quan­
to. o que importa mesmo é saber se tos não ~são os casos de alunos que 
êle está aproveitando aquilo que lhe é necessitam de apôio para produzir. 
apresentado, porque êle pode tirar; Quantos não são os casos de alunos 
notas ótimas e nem mesmo saber ra- 'que não enxergam direito e nem os 
ciocinar. Pode repetir tudo o que a 1 pais nem os professores perceberam. 
professora ensina e não saber nada Quantos não são os casos de alunos 
n relidde. Outro pode ser revoltado, que adotam uma atitude negativa e 
não querer estudar, ou melhor não quanto menor for a nota que êle le­
querer "repetir', decorar. e assim var para casa, melhor . Fazem tudo 
sair-se mal. Entretanto seria ótimo para agredir para chamar a atenção_ 
em outras condições, se tivesse opor- Tudo isso será sanado se a professora 
tunidade de criar, de pesquisar, de souber observar. Se ela não ficar 
não apenas ficar como papagaio, pas· apenas na nota. Se acostumar os pais 
sivamente recebendo noções tão dis- a avaliar o trabalho de sel.ls filhos 
tantes dele. Essas notas portanto não mis através de números que são 
não esplicam o porque da classifica- frios. que apenas classificam, não ex­
r;ão . São um trabalho imenso para plicam . O importante é ex.plicar para 
os professres que têm que corrigir li- corrigir ou para incentivar ou para 
ções, provinhas. cadernos, fazer toda manter a situação. 
uma estatística, cálculos para no 

PLANO TRl·EMAL SUBESTIMA EFEITOS DE G'ASTOS 
cular partem do pressupos­
to de uma carga tributária 
aur' sofreu a reducão dos 
"i:ub~idios" e das "transfe­
rências": daí a denomina­
ção de carga tributária lí­
quida". 

PREVID~NCIA 

nt'.c:;erva no caso 1a con· rt-
'b1.; :r:1c dos Sl"!?;\irr,ctog 
A 1.:as. disse o 0radr·ft, cte 
a..:ôrdo "Ol1l a tA · 'e~ c'!a 
::o t.abilic'.l.de social a trans 

ferência é dedutível dos im-
tos 

0

diretos. Dos impos­
Los indiretos é feita a de 
1•11_1':c do subsídio. cvid~ 11-

Lemente sub:>ídios fa,voráyeis 
a:: consumidor e nã0 o s b 
~ lcl: ..- favorável ª' •:.,·1:>~l· 
~' . '. .r e não o sub,fdic· pa 
r'l cou: i:::- desleix~,::; gover­
nam 1 t< is com ·. e u cn.sc 
de no::;sos subsídios. 

Eu sou o si o 
Serv[ço de Tran·sp 
c~nheca-me .... 
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finalizando, que dirija algu- Sua Santidacle Itrtt5erla-
mas palavra~ ao muito prr- lista, o Papa; 
zado representa.r:te da O preside.r:te imperialista 
União Soviética, Malik. da Romenia, Ceausescu; 

"Que vergonha deve sen · O presidente imperlalistf' 

Rio, 6 (Via aérea) O pro­
fessor Otávio Gouvêa de 
Bulhões, em conferência 
pronunciada perante o Con 
selho Técnico da Confede­
ração Nacional do Comér­
cio, intitulada "Marcos de 
Orientação e Falsas Trilhas 
Econômicas'', disse que no 
Bra~il o nosso progresso é 
falho não porque seja débil 
o consumo, mas porque é 
notória a debilidade dos in 
vestimentas. Há exagêro 
de consumo em relação ao 
acréscimo do .Produto na­
cional : O exagêro de consu 
mo não advém tanto da 
conduta dos particulares, 
mas, principalmente, da 
conduta dos podêres públi­
cos. Os autores do Plano 
Trienal do Govêrno reco­
nhecem a inteni;idade do 
dispêndio dos podêres pú­
blicos mas subestimam seus 
efeitos. no esquema que 
formularam. 

O Px-ni.ini.;~:::-o fia Fazl'll­
da exolica o problema in­
form:::..ndo que "quando se 
arrecada uma contribuição 
parn devolvê-la sob a for­
ma de pagamento, há uma 
"transferência" de renda. 
No caso. por exemplo, da 
previdência social, a trans­
ferência é nítida. O Govêr­
no arrecada a contFibuiç.ão 
do segurado para garanlir 
a aposentadoria ou a pen­
são. Recebe a contribuição 
e a transfere a um ap.,!'en 
t~do ou a um pensioni·:;!;:l. 
É uma parcela de renda re­
tirada dos que trabalham, 
em favor daqueles que já 
trabalharam e já contr:bui 

o professor .Gouvêa de 
Bulhões disse que "pode­
mos estimar que a despe­
sa com pagamento de apo-
sentad?!ia e pensioni<>ta.s Também os políticos vieram satisfazer sua curio.sid ... t" Arnaldo Pires Ra­
na uruao. 11:sse o motivo . . . . did t f ·to apoia­
porque a · carga tributária \ mos e Antomo de Almeida Santos, o pnmeiro can a o a pre e1 , 
bruta,1 estimada pelo Cen- do pelo segundo, estiveram erh nossos ofidnas para conhecer de perto a ro: 
tro ~Ei' Estudo_s ~iscais , do toplana, recentemente adquirida pelo O Imparcial. Alnaldo Pires ~amos e_ 
Jnst~tuto Brasilei:_o de ~co candidato por urna sub-leaenda do ·recebendo o apoio dos ademanstas Io-

Ur seu govêrno por ter par üa Iugoslavia, Tito; 
ticipado desisa invasão bru- O presidente imperialista 
tal e grosseira contra o povr da Tansania; 
checoslovaco, inocente e in- Os líderes imperialistas 
defeso. , dai> pa,rticl.os c.om ~istas da 

'•Que medo deveriam ter Franca e da Itália : 
os senhores no Cremlin pa Êsses, senhor Embaixador 
ra se arriscarem e se expu: são apenas µns nomes de 
rem à condenação e ao des- uma lista longa, que cresce 
prezo do munào irteiro. só a cada momento! 
por terem descoberto uma 1 

' 1 

Concurse estímu!o à Música 
O jornal "O Estado de S 

Paulo" d'e 24 de setembro. 
:L página 9, sob o título em 

, oucstão.'tem a seguinte no­
Íícia: "0 Cor:selho Esta­
d ua.1 de Cultura comunica 
aos jovens pianistas do in-
~rior que as inscrições ;pa­
·a o Concurso Estimulo à 
l[Jisica. a iniciar-se no di::i · 
5 de outubro, tem inscri­
ões abertas nas seguintes 
>elegacias Regionais de cu1 
nra: São José dos Campos 

rt:c Afonso Pena 105-conj 
.2: Baurú, no prédio da 
>refeitura MurJ.cipal à pra 
;a das Cerejeiras; Campi-
1as, a / C da Secretaria da 
B:ducação do Município, à 
Avenida da Saudade; PRES 
PRUDENTE no prédio da 

....., 
\!âmara MunirinRl li rnn 
Tenente Nicolflu Mafd P R 
José d.o Rio PrPto. nl'l Cflf'" 
da Cultura, à rua Robertr 
5imonsen". 
NOTA DA REDACAO: De:;­

conhccemos que em noi: 
sa cicl'ade existe a de­
legacia regional do Con 
!jelho Estadual de Cul­
tura. e naturalmente 
ficamos surpresos, por­
que air..da não comuni­
cou o Coucurso Estímu­
lo à Música. Será a Se­
cretaria da Educação 
do Município, a própria 
delegacia, será o Con­
selho Municipal de Cul­
tura? Quem será o de­
legado em nossa cidade? 

140 MILHÕES PARA A 
RODOVIA "CASTELO BRANCO" 

São Paulo - SSI - No 
Palacio dos Bandeirante<: 
o governador Abreu Sodré 
com a presença do eng. 
Firmino Rocha de Freitas 
secretario dos Transporte.­
firmou tres convenios que 
garantirão, definitivame11te 
a construção e pavimenta. 
da Rodovia Castelo Branco 
r:o trecho de Torre de Pe­
dra_Ayaré. 

Os referidos contratos a­
tingirão montante aproxi. 
mado de 140 milhões de 
cruzeiros novos. 

Beneficiara extensa area 
do interior, na construção 
de pontos, restauração e re. 
capeamento de pistas, pavi­
mentação de acessos e çon. 
trução d'e trevos e viadutos 
A estrada Aracaçu ...: Buri. 
Itapeva terá mais duas 
nontes, no valor de Nll$ 

06.412.00; na rodovia Bau-

ru Ipauçu serão emprega­
dos N<E$2. 298.00 na restau­
ração e recapeamento: o a­
cesso de Guaira, na rodovia 
Porto Joaquin Justino 
Guaira, será construido e 
pavimentado com o emprego 
de NCE$ 299 . 300: na via A. 
uhanguera, trecho que vai 
d'o Kln 310 ao 340, serão 
r;astos N€$ 3. 039. 900,00 n:i 
restauração e recapeamento 
das pistas: no acesso ao PL 
co de Jaragua serão reali­
zadas oras de melhoramen. 
sscne 
tos e pavimlntac;.ão no valor 
de N~ 617. 000,00 e em Ba­
uru, resolvendo antoga as. 
piraoão dos usuarios da ro­
dovia Mal. Roudom, · Será 
construida passagem superi 
or sobrê a Av . Cons. Ro­
drigues Alves, obra cujo 
contrato inicial está orçado 
em N€$ 105.527,00. 

nom1a da Fundaçao Getullo . t:i • 
var(!:as, em 1966, era de cais, r~presentados pelo sr. Ant 6nio de Almeida Santos. 

0 orador disse mais 
adiante que "o Plano admi­
te uma carga tributáv~·l lí­
qulaa. de 18% sôbre o pro­
duto nacional. As desoes:-ts 
de consumo e de investi~ 
mE.nto do Govêrno p;; tão 
a vai!adas em tôrno de 2íl % 
do produto bruto: sentlo 
14% de despesa de consu­
mo e 6 % de investimento. 
Restam, pois aos particul::i -
res um disponível de 80% 
sendo 703 para o consu­
mo e 10% para investimen­
tos. Oliserve-se. porf>m 
oue as percentagens rela­
cionadas com o setor parti-

raro para o sustento de ou­
tros. Mas no r~~ime je f!­
r:rncia111ento da previd~"­

cia social não contribui 
aw.r.as o segurado 011 seja, 
•) futuro aposen: .i.do <·U 
p1·r si0nista. Contribuem, 
também, os empresários em 
favor dos empregad0s" 

Em têrmos tribut1,.1·ios es 
"ª'' :'espesas constttt:í'rtl 'tm 
ern·arQ"1J fiscal, q·1~ vq ? re­
ca1 r f' 1-·!e o ~0':1SUrr:'i1or. 
D,..•!'<· modo, sob Q âr.51110 
:·":"•1t?rio, a figura d' t•nns 
fe"cfll la di:! renda 'lã·J o FE.­
r~.~e J. !'l'!esma clare~a c._:lt'.' :::e 

29,5%. É bem provável 
que, neste ano, seja de 
mais de 30%. Consequen­
temente, o disponível para 
o consumo, estimado em 
70 % no Plano Trienal dt> 
Govêrno, compreende 10% 
de pensões e aposentado­
ria, sem contar co~ os sub­
sídios. Nestas condições, .os 
particulares que contribuem 
para o custeio das despesas 
de consumo e financiamen­
to das transferências terão 
disoon:bilidade inferior a 
60%. o que põe em perigo 
a estimativa de 10% para 
os investimentos . 

D CLARAC.AO J -rnada mediC·U em A sis 
'RP A A<:Sori<i dlo P<i111istR dP 

AR il\ll'Ar, f' 'A. "F.:::,E'T"R.O MPd!cin., R.egiorn1.l dP Assis 
nnM'f.>CJTTCOR firma Pst.a- e DPnart::imPnto dP Cirurf!i:> 
1"'1'0o(' icfo n ! cirl'1dc d~ Pr""s . de Ac:sociação Pl'lnlista c'IP 
Prnrlr>nJi>. ã R 11ll Nicolau Mecf1~1n::i e o Laboratório 
M;if"I. 222. DECLARA para Carlos Erb::i do Brasil, vão 
o~ cl'.Pvirios fim: e ef Pitnc:; cl0 natrocinar na cidade d"' As­
d.ire1to e a quem possa in sis uma Jornada Médica 
LcrP'""lr ou" P"rdew- no' di 28 de setembro, sába 

CF.H1;1FTCADO DE PF0- do. c0,m o seguinte progra­
PRTED,"~E :- n .o 948 . 939. j ma: 
ex-ne~ldo pela Delegacia. d<> 14,00 - Trar~splante de Co-
rolíc1a de Pres. PrudentP ração pelo Dr. Euclide~ 
cm 24 de a.gosto de 1. 967 Marques 

Campos Freire e equi 
pe. 

17.00 - Diali<=e Crônira r 
· Rim Artificial, pelo Dr 

Ro1Rnd SalciRnha. 
17,30 - Dermolipact.omia 

r>Pln nr. Jorge Miguel 
Psiilakis. 

18,15 - Apresentação e di~ 
tribuicão do livro "Sim 
pgsios df' Cirurgia 
Volume II. 

referente ao veículo m<'lrc-" 15,00 - Transplante cre Fí- ' 
Ford Galaxie, ano c.re fabr; gado e Perfusão pelo 

18,30 - Filme - "Trans­
plante Cardíaco", Dr. 
E. J. Zerbini. 

-:acão 1 . 967. tipo sedan, cf~ Dr. Ernesto Lima Gon 
A jornada será no Clube 

Recreativo de Assis, à rua 
Smith Vascor:cellos; n.o 248 
Após o d'Psenrolar do pro­
grama, será ofereeido pelo 
Làboratório Carla Erba do 
Brasil, S.A., um coquetel. 

Branco Glacial, motor n r çalves e equipe. 
.úA54GT-15 . 4Cl, adoulricl' 15,30 - Traumatismos va!' 
SEM reserva de dominio da <mlares pelo Dr. Irany 
Companhia de Automóveii: Novah Moraes 
lle Presidente Prudente 16,00 - Transplante . de 
Impovtadores e Exportado- rim, pelo Prof. Geraldo 

rebEcLARA air.da que o r .· Acidente no Córrego Pereira 
ferido CertiCc.ado de . Pro- , 
priedade ficará sem ne D . um morto e quatro fe ·dos nhum efeito caso sefa en- e1xa . ' r1 
contracto, visto que está Grave acidc.r:te automobi- fe da família, Sr. .Deraldo 
send'o providenciado uma listico registrou-se na últi- SebAstião Silva. d'e 50 anüf' 
i.a (segunda) via de me:-- ma ter<-ll feira. na ponte sô residente na Fazenda Sã0 
mo na repartição competen bre 0 Córrego Pereira, entre Luiz, distrito de Eneida. 
tl-. Eneida e Mentolânc.ria, no Seus filhos e o genro fo-

Para todos os fins de ri município de Presidente Pru ram ir:ternados em Hospi-
rc1to, firmamos a. presente dente. tais de Presidente Prudente 

Presioente Prudente, 25 0 automóvel Chevrolet e passam bem. 
de setembro de 1968. :mo 48, dirigido por João No local compareceram: 
.\s) Brasimac S/ A. Ektu Adriano da Silva ao passar a guarmçao do Corpo de 
. . . . . . Doméstico~ . . . . . , pela ponte, por volta dA~ Bombeiros, formad'a pelo ca 

Jóia 
Moda, reportagens, cozinha 
in~ernacional, contos e o 
mais, fazem de J'óia uma 
'ãas revistas mais procura-

das na Agência Lima. 

19,30 horas tombou e caiu bo Bento e soldado Rubens 
no rio. sob o co'mando do sargento 

Dentro do veículo air:da Campos; a Polícia Técnica 
viajavam: o pai do moto. c o Médico-Legi6ta. 
rista, Sr. Deralc~o Sebastião Foi aberto um inquérito 
Silva; seus irmãos, Jó da policial à respr,ito, pois e 
Silva e Anésio Sebastião d3 motori:;ta João Adriano da 
Silva, além do seu cunhado Silva, que dirigia o veículo 
Antonio Alves elos Santos. acidentado não possui car-

Em consequência do aci- ta de habilitação. 
dente moneu afogado o che 

GO AE 

E DEREÇO 

Rua Dr~ José Foz, 

N.o 625 

~.efone, 23 2 

(PRÉDIO DO GRANDE:. HOTEL) 

MERCADO S SEMP NO S 
A A A TA E A N CIO A 

AO C -~ S l SEU M IC 
ENTREGUE A O S 

o 

ECOS 
~ 

NÇ 
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;eJos Latino-America os 

Mão vendidos em, Londre~ 
Uma coleção de antigos 

Jelos mexicanos figura en­
•re os valiosos itens que se­
rão leiloados no corrente 
mês em Londres pela Stan ­
ley Gibbons Limited, a mun 
:ilalmente famosa emprêsa 
'.ie tilatella, que, na mesma 
easlão, comemorá a sua 
300.o licitação. 

Na mesma ocasião, serão 
leiloados selos brasileiros, 
irgentinos, colombianos e 
uruguaios. 

·MISSA D'E 

Na última temporada, os 
leilões efetuados pela Gib 
bons alcançaram soma su­
perior a 2 . 600. 000 dólares 
o que constitui um recorde 
mundial para uma única 
emprêsa vendedora. 

A emprêsa far-se-á repre 
sentar na "Efimex 68", ou 
Exposição Internacional de 
Filatelia, a realisar- se no 
México em novembro próxi­
mo. 

30.o DIA 

~ . ) 

)8 FAMILIARES DO SAUDOSO 

João Marth~s 
Convidam p2.rentes e amigos para 2 ::.gs::a 

le 30.o Dia que, em s1•.i..::.:i~~o de ~Ct alrL.,,, rr«~v 
iam celebrar HOJE, sexta-feira, às 19.30 horas, 
la Igreja Matriz de Nossa Senhora Aparecida, 
im Vila Marcondes. Por mais êste áto de religião 1 

: amizade, agradecem antecipada.mente. 

.: .. 

PROPAGA1NDA POLITl(A 
• 1 

() ' 'r,.lhnn::iJ ~im<>rinr 'Fl<'i ­
-tnr::i l h:i ixnn im:t.ru<'i'í"!': "!"<> -
r:i as nron:iganda<; dos par. 
titfoc; político!' rl"c: c:uhl,...,Pr 
ti.<> s ,, ,;,.,., <''lUrlirl"tnc: ::i ,.:;ir. 
c n<; 1']pfr11nc:, P'l.ra as f'lel­
Ci'íPc: P'!r' P'f'f<'I 1 

ficando imneciic'lo. c:nn nPn <> 
di: c::issacão do resp<'ctivo 
registro. aualauer c::inc'f'ic'I" -
to a cargo eletivo que efe­
tm1r. inc'lividualmente. des­
nPsas com a pronaganda. 

N<><:c:µ e: in~trnl'ÕPc: f1wr-.,.., 1'1'0 AMRJTO 
flpt;"rm!nado" ni; nr::>7n<: 1r> MUNICIPAL 
e-l'tis nara o inil'in ,, fim e'!., Nas eleições de ambito 
propaganda eleit.oral e oc; municipal as emissôras rP.­
horãrios de prouaganda ?. servarão. anenas nos 30 
serf'm obedecir'los. dias anteriores á ar.-teves-

Tambélm estão dl.scrimi- t>(,.•a do nleit", um" hor:1 
nad~.s as normas n:-i r:i. :- diária. Oc: espiH·os dP tem -
propaganda eleitoral atraveE= no gratuito serão reserva­
do rádio e da televisão, bem dos, metade durante o dia 
como as penalir!ades contra entre 13 e 18 horas, e a ou­
aqucles que infringirem ª·' tra metade á noite. i?ntre 20 
instrucõcs Cl'o TSE. e 23 horas. O horário n n 
I:STRRV ALO - rádi.o e na TV, não utilizado 

SP.1rnndo as normas esta- por um partido será redis-
belecida s pela e: irc:trn,.,?\r.· tribuido a outro . 
sôbre a propaganda eleito-
ral, "é vedada, dec:de 48 ho-

Seleções 

Em 1968, frutas 
terão 
Seminario em · ~~ 
[ondres 'F"~·~· 

~"º " natrocinio do Tn!'.­
tit11'tn Tiltramflrino da Gríi­
"Rr1f',"'nl-v:i . ::;erá t<':ilizad0. 
c'I.- 15 " Hl de setembro de 
196!l. Pm LondrP.~ 11m ~P­
mtnário internacional sô­
bre fri1tas tropicais e sub­
tropicais. 

O objetivo do seminário é 
reunir em um unico local 
os irteresses de produtores 
e consumicfores, cientistas 
e peritos comerciais. As dis 
cussões váriarão de produ­
tos especificos -- como por 
exemplo, bananas, laranjas 
abacates, mangas e abaca­
xls - a tópicos mals am­
P1los, como os problemas de 
instalação de industrias 
nos paises em d~senvolvi-
mento. 

Igualmente a questão de 
,.mbarques, acondiciorca­
m<>nto. emurê1rn de cofre::; 
1P. cArrrn. - "'rmazen::imenio 

ras antes a~é 24 horas de­
nols das eleiçõe::::. qualouer 
'1rOnagandH ncfüica m"­
rli~ntq rncflodl!usll.o, te!evi­
-<iln, c0mícins ou rr•111E'w 
púb.licas". Todos O> gasi o' 
dr,. p~·\1pL.g.;: 11c.. ~ dcvt _~ãv .,2, 

o ml'Jhor !;Umo d
2 

tõdas 
11

., ~m tempe~·atura controla-
rj"-· ben<'ftciamento. agen­

re ·: ... ª" e livre<;_ ed~~-iidos n<J ' !·:::< ua<0"'.c11~s e meios de 
11 ~ • A -~·g"t_::U•'n L1n .. q com'·nt[.~!::;.,, ::siologia das 
u:i.1 "' '\en<la • ~..,., Gs mes-=~ frutas, projetamente de ar-;,i--o~ " -- --~ :- :v: corn!.us ! 

POLITICA DIA-A-DIA 
. -... ( 

mazens especializa dos e or 
1n10izacão do comérc~ in­
ternacional de trutas. 

lnglêses 

•• ,, ' "'~· 6 ...... ..... 

"ESTUDANTE D'E LIVROS11
, 

"NO TEMPO DE POTRôNIQ": VASTO E 

LUMINOSO MURAL DA SOCIEDADE ROMANA . ' 

Uma d'as figuras mais cu- Petrônio" -. recém-publica 
riosas do Imoério Romano do nelas Edícões Melhora.­
!'! talvez à Que €-Xerce maior mentos. reune uma sér!P 
f!l.scín1o na época de Nero. c!e ensaios aue mostram tii 

foi. revivida pelo Pro! . Fer- do oue ha.via di> ma.li:: a.traer 
r..-ando de Azevf'do num dos' te na Roma dos Césa.rei; · 
seus estudos sôbre a anti- a moda masculina e femi. 
r.midade clássica. Trata-se nir:a, a educação, o teatro 
de Petrõnio que, em geral as habitações, os grandes 
é apenas conhecld'o como o pensadores e os poetas 
arbftro da elegancia. No imortais, a~ belas mulheres 
entanto, êle distinguiu-se e os varões ilustres. 
como escritor, tendo sido A'través das páginas do l i 
o precul'sor dos romancee vro de Petrônio _ "Satíri­
populares. Foi também o con" - Fernanc!o de Azeve­
primelro iror.:ista latino e do procurou descobrir, co. 
ao mesmo tempo, o intro. mo um psicólogo, as idéias 
dutor da galar..teria. as paixões e a alma dêssl' 

.Em tórno dessa paradoxal pintor dos costumes de uma 
personalidade é que o reno- cidade que arquejava sob 2 
mado sociólogo reconstTtuiii maré da devassidão . 
a sociedade romana época Pari:i. Agrippino Grieco · 
marcada pelo luxo. pt>los "No Tempo de' Petrônio" / 
::>razP.ri>s e P1·1" rli'<c: i1"a.<'1i0 um::i ~Pril'! f!P pno:;aios n,.. 
S!'U livrn - "Nr Tl'mPo dP mais puro la-ror humanlstl· 

co. Por sua vez, Laudclino 
Freire ressaltou "nas páe;i­
r:as magist.ra.ls. a ltmnltin 
da idéia no mais vlgoroi10 
ela P..xnressãor. Diz l'lirnfl'! 
João R1P1ro: "Em rnomen­
t,os de -ócio e df' naus::irl., MP 
fl itR <'ãf>. temos "No Tempo 
de Petrônio", sem· sairmo~ 
de nós mesmos. a imagem 
real da continuidade latina 
retratada com arte delica 
da e profunda". 

Publicad'o pelas Ediçõe~ 
Melhoramentos, em 3.a edi 
ção, revista e aumentada 
"No Tempo de Petrônlo" per 
tence às "Obrn.s de :Fernan­
do de' Azevedo", que reur.~,... 
entre outras, as o oras: "Ca 
n;;ivi(l is e EI'l.e:Pnhos na Vid:i 
Política do Brasil", "Ubl 
1'ri>m Corre t>llra o OPst"" ,. 
"Mií!:caras e Retratos" (E'.n­
s;itoi;). 

.. ; ·ta para a tratamento da enxaqueca 
PP.saulsas realizadas na 

Hntversidade de Keele, In­
i;rla.terra, parecem desv<Jn­
rlar um novo caminho no 
t.r'ltP.merto cfa enxaqueca. 

Com a colaboracão de um 
h ' r>'tal vizinho, já foram 

.;.~t...v t,_;~ - L .... ' !im t• 

ct t. '. 

-,._-.. .r.:-iç-o ,., 

mi tentes. 
A técnica talvez adicione 

uma nova dimer.:são ao tr'l 
tamente. Normalmente v-' 
médicos são obrigados' a se 
louvar nos dados subjetl-

vs fornecidos pelo doent.ti. 
Se o método tiver êxito. 

oi:; médicos saberão que 
quantidade e que drogas de 
verão ser aplicadas para 
combater a dor de cabeç12 

1 ~ 1, A1t;.,:,::c1 ..... 0..4::.:~ -..t.. i -' .. J.'- )~ ~o ·~ r ;lc..., '-" ~~ • 'li ri l"'I .. -:_ n ...,.,, i . f'\( 
1n " ,.,.r11"'.'t. ,--, '11h • l 1 

·~"'1 "" 1:'?:'. Davi1 Retn.11 01 ETORIA DA ARENA O diretor clínico da Sta. Casa de Miserícórdi'°"' 1r~z~ 1• 0L ·e, ~ma~.., mi;-e.a1 -·~e o.;neficiad.:1 pela de­
• Presidente Prudente, de acordo com os ~rtigos j cisao. pow l; 0 seu primeiro suple..,te. Ao re..::ebê-ia 
50 dos estatutos do corpo clinico convoca os iiié- 0 pr'~sHknte Joaquim Zeferino do Nascimento 
icos para uma assembléía geral ~xtraorclinária a 1 t-r~m~formou-a em diligência. nomeando uma co­
e realizar dia 2 de Outubro de 1968. às 20 hora~ rn.Iss.l!o de ~ereadores para ouvir o renunciante. O 
a séde da Sociedade de '1\lferi :,.,~:"~ k "r\ p'.'.tra -:;r:;i- - ·.. ""º e1!is!~ti·Jn ec;trl'lnh<P ,., " 

lh:~ f1,..;.~·;lid ~ ~ s lnPrent..,,, 
,.,,..,, ;:i.:; V" 11t" g1?ns rl::i.c; {i­
h'"'.'li:' ~·i-:'tétícas - isto é, la · 
1nw:-m. à m:'wnina . resistêx: 
"ln 'l.O encolhimento e co­
res fixas - é o oh1P tlvn r'f . 
::m processo químico ora 
~m f ve d_e a.1•~rfc-i>;0"m•·n 

"'" 1 • ' '' '~t~rn~rit." de Comu­
nicaÇôes da Universidade. 

O ~Pu rlenn rtamr.n t.o e"­
l)ecializa-se no estudo do 
func:icnamento do cérebrc 
humar..o. 

O l1ro.ieto tornou-se dos­
_ _.c-.; "· <1- .cc·t> .. ,<:> dr 

O Diário Oficial, do último dia 25, reconheceu 
o diretorio da ARENA de Presidente Prudente . O 
diretorio se reunirá proximamente pnra ~scoma Wt 
~0!'~1 7f"f;ã0 ,,.,~:cutiva.. 

ir vSúed icnme:r..te ü& ~ ':O w·· ·· "> ,.:,• ;;: .:...:.~:.i (,Ji 1 . ' . J , ··ui~ ~- P ., J n, .... 1üs cl. ,, ...... ~ ··c ... ,~o o~ seguL.iU'- .. Jos; 
'FC~ 'RU-RA.!.J. 

Presidente Prudente 2F-11()-Afl. 
Al3) JOSÉ TOLEDO Dl,1: GODOY 

Diretor Clinico . 

Edital de · Convocação 
Ficam convocados º" 8i>­

hores Assoctados éla C00-
erativa Agro-PecuáTfa Pi-
'lt.inir.~'3. ncc: têrrr.os do 
le<"'"r·f:; l rrl"' (. dP 

r;i;l"'.,.. ..... 1 r ... f ,....,..n nt-p ,..,n fnnc~<'· 

ti'1T'rl'""l"":t-r ,...:a"l <"nripà~de n r· 
'ú~· ... 1ri" "'"Y'P.T'(! { l'!-i o .. 

:-\ ~ ·q.- ~,.,-· .,!)!,:•.:> ;:i d'c-
" ::;r '• 

1- 1 
1 l t.1 

. -

·-• ~ .. ri. ' 1~.L I u . t.( ~ .. 2- '-".l.~l~ \..,.' ""n:-.. 
t:q ' 1 tC.'S .-.r " ·• ~ -l • · t.J t v 11 1...;a-v '-Li"4.(A..1 "'"' <.i:..u .... -Ã..,,..V ...._ _ ... _..,... ...,ÚJ..lil'.L.'11J.U ?~<) 

da renuncia pelo que o sr. Joaquim Z. Nascimento 
colj\siderou extinto o mandato do vereador Rafael 
riP: Lala e declarando efetivo na vaga primeiro su­
plente. sr. Juarez Nobre . 

Politic·a em 
V nc -slau 

Prudente tem 
c~ndidota 

· •e· l .:1 • 1 ~t' · - .,.,, · s· T · ,._.,.1 · rl''"' ..,,,,..,..,_ ;_ cfo.,_ ""' ~-~-<+- _ :,, 1 .) <N .,uh:J ,;! ll.L •'-, .oerna~ •Jil .ili10Ilal0 El'ln, J.VJ.1 ton 
L :; pe~qms.is são real1 <:a- ·· -- ·-· --

·ias em uma série Õe labo· r . ,:do dO .cé;:ebro .. Isto~ • f Rod:::i5!lleS. ~dizel Alves dos Santos, Paulo Hashi-
ratórios especialmente con. da mais alta importância naga, Milton Alves de Carvalho, José Lemes Soares. 
truídos no norte da Ingla . uma vez que a enxaoue~? . .1,1t::i.ir Werneck de Senna Paulo Constantino Or-
terra e que serão oficial- flfPta apenas a metade da . . ' ' 
mente inaugurados em ou- cabeça. limdo Peretti, Odilo Antunes de Siqueira, Antonio 
tubro próximo . o Dr: Regah explica QUP Rervantes. Hugo Lacorte Vitale, nopiingos Leonar-

0 . obje tivo do cer..tro é ~ esse m~todo será util parP no Cerávolo, Antonio Sandoval Netto. José Amado 
servir de ponte entre ª'' se avaliar o tratamento e Oueiroz Tell s Ad 1 h Alb 11· B l J · 
pesq 1üsas cientificas e os apurar exatamente 0 seu ~ . e : 0 P o ~re i. ange , . oatim~ 
produtores de lã. grau de êxito. Poderá ser 7.P.fermo Nascimento, Jdaqmm P10 da Silva, Jose 

A lã lavável à máquina usado, outrossim, para es- T.Pjtp, Uh::ildo ("..ornes Correa. Marie KOJJRt Tãm~oki 

1 
rqu_e, inciàent~'llmente, po- tud'ar as reações dos doen- 'T'omé Atalla, José Fernandes Bernar Tokuo Goya' 
dGna ser i.;sada na fabrica- tes a determinados estimu- ' ' 
1 e (, "4~ 'G" ~ _ -:· - • • , :~, :_:s cor:-1~ ::.~zes , .t1:. _ .7n"lre7' Noh ... e .• rosé Assato, Ruben~ :6ussacos Ju· 

~' ... ).,... ."', -r1"' ·• r"'tr1 °OU~~, 4.t· -.·.~ . 

., .. ~ _ .... ____ v. 
i,;...;' ...-; "" ....... ,,. ..... 

, no ,4ia 7 de O'.ttubr.'.) d.~ 1 •. .t • '~. 
96/8. às 13 horas. em su::i t As::>P.mbiéi PID nr 
ede social sir,uada nesta • vocf!.cão, a m.?srr.a 
dade d.e Pres . Prud.ex:~:" ,.. ã 110 '.:':l'ºl'°"'-' 

-· I 1v.t1 "' 

.: j .AT\t n'r1 Fíl" , 
_ nor pc:ta f"l 

~.:~:i-c.ov 

'º Albe-·to , , 
_, , Õ~tP l"l'i 

R ... nto .... · .. m co:L 
~ .edades tisica. 

~ ~~ ~·~~DÍJll"\,,., •• .:t ~ "° J 
~- l 1 

. ..'.:l~' _.,_:_~-3.UCl9. • 

"!") ... , ,..,, 

'--'. 
.. . 

lla 1, a 11m de c..scu·~r~., · 
deliberarem sôbre a se­

tinte ordem do dia: 
Pr0 s. Prudente, 25 de se­

tembro de 1968 . 
a) Deliberação sõbre as 
ntas, relatório da direto-

e Parecer do Conselho 

a) Octamiro Garcia 
Nascimento 
Presidente 

Dr. 'Katui Watanabe 
"Ciruriia D.entária 

IOS X - Dentadura imediata Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e n:ióveis 
Preços Módicos 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações 

EIORARIO.: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs 
à NOITE: 19,30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 
RUA DR. GURGEL, 660 - FONE 4451 

COLE CÃO 

JOSE DE ALENCAR 

JOSl'3 DE ALENCAR no 

plano d~ 1 por m••· 
Ptçn infcr:n~ "'Ô("f h...1 ~ 

me•mo e receba GR,;. 3 

um livrinho mmiatur;l. 

A Caixa Postal. 15.05 1 - SP. 

l'.qfl e:nviar-mt um livrinho miniatura _grat1s 
ea rolt~ão Joot ~ Altocar. 

Nom•-···-·----·- ·- ........ ·-·· .......... _ ··---·- ....... .. 

Enderlço ___ -·-- -·--

;(:;,Jade------···--·---~·-". 

• • 

n'). .. 1.C 1 .,.,...1 

1\'~-r,;_ e ~ 1 e·r, 
e ""' rr>:ti'.lría da edilidade. 

Declarou-nos o sr. Tro­
c0ncio Erbela <o candida­
·01 mfn smi campanha va' 
basear-se na promoção e 
ínte~raçã.o do homem, pro­
c11rando através da educa.­
cão - construção e insta 
lação de t'Scolas - cul~urn 
incentivo às artes - litera-
turA - muc:i<'::i - "suort.ef 
- essa integrad'io. No carri 
nn de nbras nuhlicas <'OTI­
.:irlPra como mPt.a priori­
tflri::i. ::i a.mnliacão do sis­
'"m" (i'o o:1 bo:1c:tecimPnt;o P 

rn~t.rihni,.i'ín d::i !ll1:1li:! P Pner 
&?:ia Pl~trica. O sr Ir.-ocen­
~io Erb0 Ja i:l f•Ji vr·r f'::\dor· 
·:: nri>f Pito do munlcipio. 

Até hA noucos c'! i::i s exer­
"P.U o cargo de diretor dv 
Departamento de ImiRra_ 
cão e Colonização do Esta­
•lo. E' &eu companheiro c!e 
chapa o advogado José Pr2 
do da. Costa Cardoso, ho­
mem de intimas relacões 
"ºm o governador Abreu 
Sodré. 

CINEF~A: 

7:" ... a. b...:..".:c: .. ..., ..... ""~.._ "· .. r.:.:J ' 
Belmiro Jesus. 

O Deputado 

C:erávolo 
O d<>nnt~ cto Domingoio 

Cerá volo v::i i ser o grande 
eleitor destas eleições co­
mo aliás tem sido muita!' 
vêzes. E' um c'!0s homen"' 
de ma.i0r prest.i e:io Pessoa 1 
.,:;i r"P'iáo ri'l. p. Jt~ ~nrf)l'!l. 

bana e sua aproximação 
com as corrente adversarias 
tendo t>'m vista R Faculda­
de. de Mediciri r- foi um dor 
melhon.s exe<mplos do se11 
cl'Pvnt:ido 11,mor à Pr<':::iden­
tP. Prudente. Foi aliás a 
única exigência que fez ao 
candinato Antonio Rara.o­
val Nctto ao apoi;;i-lo mai1' 
um9. vez: o seu e:-forço pe­
la instalação daouela esco­
la caso seja eleÜ.o. L 

• 
1 par;, amplia ·- · 

.;eu'Viço de 

Utilidade Pública 

,-

TELEFONE PARA 
2860, que a PRUDEN­
FARMA mandará apa 
nhar a sua receita e o 
atenderá em sua casa. 
sem nenhuma despe­
sa para V.S . 
Rua Siqueira Cam­
pos 629. 

ROBERTO CARLOS EM .RITMO DE AVENTURA 
Nilo se surpreenda com " cena~ lá R b t F "' .~ . o er o arias to Carlos pcrseguicfo por 

<lifercnco:1 out> há entrP 'r urec1sou oedir autorização hancfidos no Corcov::ido. n~ 
Hohl'r to C"lrlns doe: prr1grn- rio Depa;:t"mer:to de E.'<t::i - rP.ner._tc iá esta. em Silo 
"1'lc: c'ln i .S. ii> iP. f' am1P1P cio. Sua surpresa foi grande Pa.ulo. fazendo seu " TovPJTI 
"'"" V"i o:1,.,<>1·r>cP.r no r.il'le- quando ele recebeu um te- Guarda". que agora não faz 
..... " .. no film p tl 0 HnhPrtn legrama comunicando oue m11is. Os bandidos cont1-
r.t.,,,,,,~ v"""' :>~H <>l"l)"h' us ai..tor 1cfades haviam d_,- mrn'm n.trás r:Jo !:!flnt.0r. eh<' -

!"" "l" ~ ''P 1 • ,..~t-s+ "'1 'll'fl.. •, ·,1 <l ~..torl?'>-ln r 1~v-.r 1 fi<>ioc: 1.•oi:- Po<JP Passini, o 
"' • 1 r" • ''1 ', . '"" .,.,, ,,, ~ua (,U ,)e e '"'<l .. ri::11 · heroi volt::i. ao Rio, é pcrsc-
fnrm::i. vir'l urn suiPi•n n"'- ternico nara fazer cenas e;uido numa louca corrida 
ri!!'ngo. infl:>m~do. dl <:nost<• innto com as b;;;~es rle fan- pelo Rio, abandona seu 
a hriga. E briga mesmo. çamentosde foguete::: mai~ r.arro . usa um helicoptero 

Brie::i. com t nnta vonta d<"' , bem guardados do mundo. P. atravessa um dos mai;; 
·"'" nnm <li::i n<> fllm"11. 0 m r• Pela primeira vez um movlmentad'os tuneis ur­
d1re1:or Roberto FaMf!s t1'v" -tir<>•or hrMiJ"il'.'o <'onsPii:uia hanos de lá. Até que os ban 
rfo;; d.í ·- lif: ' ::e;_·1tt'. Cl'! •o(l;i .:;ei,f\'l 1°-"' --...,., f lffiP d'dcs Cúnseguem prende-lo , 

- ,, ' 
1 ·-d2nrln-r rl"'':l : r'l 

1 1 ..,_ para ·;;. . 
. 1 

'· 
~'r ... :.. ~ !d:) 1 1'1 t'- 1 

Lv .. J_., .... e 1 1c 
1 , . p'1pr.: e' Pie. · 

f ..:t 1'\ J u.11 ~o ~01_1 r; .2.C-,.., 1 

E Ludo term.na n o pro­
grama "Jovem Guarda" 
em meio aquela gritaria de 
sempre, com homens casa.­
dos, velhos, senhoras de ida 
de, meninas, garotos e as 
macacas de auditoria sau­

A hL + ":r'~ .e '·Rn':;erto 1 ..,.., •1c,,ner:n mau 1 ~wc-')y é 
Cn.r!os em Ritmo de Aven- sompre mau e :::JOS seus 50 
tura' ê só ficç.ii.o. Nos Esta- filmes já feitos nunca apa­
cio:i Unidos o· bandidos ja. rcceu em papei!'; de bonzl­
ma1s llllar•a:rnm os moei- nho, talvez a cara e a ex­
ntios e cor. RC acontece o pressão ma•cant"" não per-

m·t· TD .,'{ • dando 

-ti Trt·1-~var não 
':i l ~-

1 - ...... .._-

'* Nada se encontrarão 
próximo do amor como 

a piedade. (mme. desbordes) 

DECLARAÇÃO 
OSVALDO ALVES MO­

RE1RA. declara para os de. 
vidos fins de direito onr. 
nerdeu sua Reservista 1.a 
Categoria do 12RI, Ponta 
Grossa - Parar:á. 

Declrara que a mesma fi­
ca sem efeito devido estar 
providenciando a 2.a Via. 

Presiciente Prudente, 25 
de Setembro cre 1.968. 

As) OSVALDO ALVES 
MOREIRA 

~~~ ~". ;,~~~~~Pi:·· i 
.. 

12 POSTOS NO INTERIOR 
Dura.nte um violento de­

ba.t<> coni o vice llcin do go­
verno, senartor Eurico Rc­
zende. o sern:i.dor Vasconce­
los Torres voltou a denu,1-
c'iar o diretor da Fazenda 
Nacional. sr. Hamilcar de 
Vlivelra Lima. por haver 
i.mportado um automóvel 
d'a Alcma.r..ha cuja libera 
ção se deu em meno.s de 1:.> 
noras ''e sem t'"l' pago al­
guns dos impostos previa­
tos". O parlamentar flu­
UJ.i.nense inclusive pós ern 
jogo o seu mandato de se_ 
uador, ''se forem contt:"­
tados os documentos xicro. 

qr11,f11,dos" auP a,nri;>sentou 
n'l onortunida.dc. Em su~ 
'{enuncia. o sr. VP.sconceln~ 
Torres kinibr<W o "mar'<'IP l~, 
ma" (lUP. derrubou o p;ovêr­
r.-0 de Varir~.~. frisando Qt'e 
·há um mar de lama na. 

Fazenda Nacinnal". Para 
lcforcat sua denuncia, o ~'r 
liasoncdos Torres leu um 
documento constante do 
l)rncesso relativo á llbera. 
ção do automóvel do sr. 
Hamilcar de Oliveira Lima. 
5alie;ntiando que e.~u~la op2 
raçãp '~t ol \tma bandalhe\­
ra, tuna indignidade, rruLo 
de trafico de influência". 

K L É L 1 O Distribuidora Farmacêutica 

Rua Quintino Bocaiuva, 569 • Fone, 4692 • Presidente Prudente 

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS : -

GILLETE DO BRASIL LTDA.· 

Lâminas e Aperelhos para Barba 

"D l·P ·P· 1 T Y ·D O" 

CASADEI S /A. Indústria e Comércio 

• 

M'.at.eriais para construções . 

Revendedor~s Euca~)x : l;~..tr~t•x : Bura.13là.e 

Esquadrias tacos 



"O IMPARCIAL" - O úNICO JORNAL DIÃRIO DA REGI.ÃO PRESIDENTE PRUDENTE - (sexta-feira) - 27 de setembro de 1968 

O PERS.01NAGEM SOLITARIO j SECRETARIO DO TRABALHOº. ASS!TENTES Df TURISMO 
(Conclusão da I.a pagina) , Carteira Pu-dial dessa ª'' 

Faz mais ou n1er:os um 
dois ou tres anos que me 
veio , ás mãos pelo, confrade 
Jonas Neg~aJ 

o auxilio de Jonas. 'l'P&RIH.TJO t.arauia. ina1iv;i. há anos. VISTQRªAM 500 ilQJEIS 
Garibaldino, na sua bela fNTF.M;;:o COOPF?? 1\ <; "'<) . ·~ l1l 

inteligencia e no seu nobre O S 0 r.rf'tiirio '" º 'T'rnhe;lh0 O nrof. R>ifael Bald.a"i 

e Garib'aldino de Andrade 
ritor port,ugues de Ango_ 

~. ela di:itante Africa. o 
livro chamava-se "0 Ho. 
mem e ·o· 9at'dã62'. 

De momento, asstm.u: ~ão 
compreendi o que era'· sar. 
dão. Perguntei· ao ,:r GllaS 
que é portugues dos Áç'tfres 
- Sardão•? Não lembro o 
que é! nt1.Ll .~9v rnr2 -
- É lagart~ntttgl1fi~ll:llilWde 
- Ah! D~~ oi:: l~Y.fü>x.tfü~nli. 
go. you l.~ilo. :>;ffNft r,fflUito 
interesse. :·· có.I . •-.0 ;;;ii: 
Quando,,1fü'.ªRWf-'d'i:!o l~lo­

e li-o de ;\1'1P.J1 Jíll0:iUJ,,., > i-0 eu 
tive lit cerJJ.eza,1~e 9~e;'.l~sta. 
va diarte ~· ll@<il:: qb.Jt!\:~Pri. 
ma. Mas-:,fl.IP!® . ~UQi;, , eu 
nfrentav~ · ltffi.atifiifi®llmlad'e 

vocabu)ffe sªrnãcn~J raro 
Brasil. Escre:Vt)ttdOJ1r ao 

~utor, ex12i~ue~.JRJ~9:-,b,,on­
JUntura e 'S"u~~'t1 _, sq,t(tu­
los, de bom · t~lufgf d: "0 

Homc'nx e00'BIIJ~'.~~t]. " ~:1.- "º. · Ho~e,m e1~ · .. Wi~~~,0':'~.st~ 

coração, concordou, e o ro­
mance, como dissemos, mar­
cou uma data de invulgar 
significacão no mundo~ da~ 
letras luso-brasileiras. 

Se o distir:.to leitor não 
conhece "O Homem e a 
Solid'ão", de Garibaldirio de 
Andrade, procure algum 
amigo que o possua. É um 
lançamcnfü do "Clube do 
Livro", ref·erentc a agosto 
ultimo. Ele não está á ven­
da nas livrarias, pois, como 
sabe .. o "Clube do Livro" 
somente edita para seus a­
ssociados de todo o Pais. 

Tome-o por erhprestimo 
e leia_·o. É uma obra unica ! 
Ad.miravel! 

Veja, portanto, as vanta­
gens de o amigo ser sacio 
do "Clui:Je do Livro": ler 
.em primeira mão, todos o-; 
meses, um livro de r::otori'l 
merecimento, quase sempre 
uma obra_prima. Procure 
o nosso representante na 
sua cidade. E se ai não e­
Xistir. tenha a bondade cre 
escrever-me atraves de San 
tos & Santos Publicidade. 

(i.i~"e 011°. ltá rHas irc-t:>Jr: 
r;i m lH!:Pnci~ (1r, Tn"i'' t :itr 

ue. Pn<ios p 'M~11".ria~ "fY\ R" 

M!!l\bl\ t>. l-.1•,...v"1"'""'1 ~ 

rJn ~orvif'n 0w u;ff;,...,.,º c- ~ 

!Y1)T?_n~~ flf'\ rp, . .-.. :t---'l11').n Cf\'"~ 

r1·ic..d::is rri E•1;.r10. n;ro 

11ue "ac:~in"n1 con"rnio c'l­
Hosnit<J: d.o S<>t·vi<'l"" e~,..,.. 
8<i.nt'1. C~o<i <:f' t-."'c:rH~i" ('r·• 
f'.P"~<l <'IP 14 ('ir'' vlo<; r<]T'<l 

"'~~t.-tP.n~; q m-=-dic?. ~os ~ ..... 
vi<l 0~es públicos e dcp"-ridc.r 
tes". 

Anali;:;ando " ati'<lÇRo d·' 
~ua pasta ro litoral. o c:;r 
Baldacci Filho inf"rm0· 
que "2 Comissão do Litora' 
executou cem eficiencia 2 
operação de assistência der 
tária às pop!.tlaç3es mais l1r 
mild"ad1::s daquela regiao 

. Afirmou que iniciou um prc 
grama 6.e visitas regulare' 
ao interior, inspecionando 
vbras do IPESP para vário~ 
&etorcs da administração e. 
está empenhado em reabrir 

• 1 iiho dif;"e anP a Pasta aw' 
·1 u::<1mpn+ n rl;,.;<>:e rol::i.hor~.- São Paulo - SSI - Pela 
•,) ~om·,-n .,..;,,n ,.,~,.,.~~<l•i· YJrimeira vez na Amcrica do 
.,,...., <'> nir;,.,;,..1-~ .. :~ ,.,...., '11'1'1\h', Sul hoUüg Q pengõe~ for9.:m 
'l" o rr))"' n" c-irn'n"'n" r f C•bieto de Ulll dt:creto espe-
i »<>,.i'í,,~, ('la ti--:ir.-, lf1,:ifi0rr cial. a fim de classifica-los 1 

~m. tnfln ~ rmn f '11' "'"r"'V' 1 turisticamente, prOpOrCiO-
·f<:d .,,,., .," r rn~J,.1i11 nando assim a viajantes as. 
trab::>Jh.anrlo arn11n,,.,-,nl"11 ~arantias necessaria. Tra- ' 
.;lrC! h'ln'"'"' " """'"i+r º''" n 1 t'· se do decreto n.o 49.461. 1 

·rcvernad0r rin E<>t""·" "''' ! de 15 de abril do corrente 
r z e esn<>-r,:im~" iu~if'::: "' ar:o, assinado pelo gover­
'l)"º<t C'"í'""""n<.in. pnr.' nadar Abneu Sodré. A im-
,, inP-ir pn-' :"'"' .,,, l"'°'" rl-·<:- portante medida .:!Stabelece 
-""1,"'rnm"<; n ""'" .. r'0<· ('" as Categonas ''lUXO", prL 
•1p1n;f'<>rfi<><: P nr-clnmr<- ::J." mcir2 '·A". p11imeira -'B". 

'"""'""' r•""' ,..,~rie 0 nrimPL segund.a ·"A", sêgunda "B", 
.. ) rlia r,~ n.w,a g<>stân v:. para OS estabelecimentos 
:nos co;.lt,,.ndo ,:;om a fO'TI-
·>reer são dª trnantos - cc 
· ,1,., :>s Orpy:ir:.17'1·:ões SantcR 
't Santo~ - sà1) responsá­
vPis pela divulgacão de n.'­
ticiário de interêsse ·públi­
co, auxilie,ndo-nos na tare­
ta c:e mostrar nosso traba­
mo à opinião publica Y.Uf' 
em última análise. tem di­
rdto de saber o que faze. 
mos como autoridades". 

Motr.r d 

da Capital, atrav.es de um' 
,,rie õe exigcncia.s, de acor 
do com o tipo. No interio' 
do Estado. a classificaçã' 
ficou a cargo d.as nref0it11 
rns municipais, medianü 
tr::<11Ff"renci9 de poderef 
pelo Estado. 

A inovação teve extraor 
dinaria repercussão entr, 
os hotileiros, tanto assirr 
que na·da ;m-::r:os d'e 500 pe 
didos de vistnria (on»m rr 
gístrados no S.erviço de Re 
gist.ro rle .Ativfdades Turis­
licas, da SecreL.aria CXe Cul 
tura. Esportes e Turismo. , 

n.utomol::ü!i~mo não corr 

ult1:mo fo1, g y W.0: ~.'?,çµludo 
pelo a_uti,'!cre~ ~ÇP~Huiu 
ve::dade1ro t>YW1?tt;:9·;~r!J.rio. 
porn. os aPfa~fiP~ ... ~e~ ·ma..­
gmf1ca o~)'I?,O~i~@eili'dl1 a 
todo n:i.om~.l~.HP~cijelbe. 
mais: que me pe,rmitisse 
uma sir:.onimia de outros 
termüs, :rnttito-r~'ã'Th7'1àl­
cloricos, o que foi feito com 

i.-ua Martiniano de Carvalho 
169, São Paulo. S.P . Pro­
curarei atende_lo com 0 1 
~aior e~per..ho. A nossa l 
e uma so: a difusão maior 
do livro, no Brasil! 

VEJA AQUI UN\ 

DEPUTA'f)O-P l'STO'LE l'RO 

Muitas pessoas nos Esta­
dos· Unidos r,tualrnente pa­
recem estar prontas a es 
quccerem o motqr de com­
bustão interna como font; 
de energia . P<l·l'.'a v_eicul.or 
motori7,ados, mas a maiorir 
C..:os c2pitalistas - O:S enge. 
nheirGs especializados em 

e-artilham dêc:se ponto 
vis1a. Eles estão. procuranél 
varias outras . fontes ·< 
er.crgia mas não dizem qP 
o uso em larga. escala e 
qualquer das alt.ernativf 
ainda é muito remoto n< 
época atual. 

s~ntç~~s p!~ra 
... e f ~1?~~n ao 

cs q3e 
segan·~ 

.,.ti,- 'tJ ,.! 

. 
90h 0bq a !wr . 

. :;~P~9 SALARIO 
(FJrrpa..~,~bit0: Nacional em Expansão de 

venda. ne.ce.Ssimir'Se de vendedores para a Região. 
Oferecemos bom ambiente de trabalho, pos· 

sibilidàãQe ganfiõ7°l'•!GR$ 1 . 000,00. 
Apresentar :à rua José Maria Sanches n. o 

527. Falar ocm.\, !JAi11 Pelluc - Martinópolis. 

P~°?r'!,~~;~~ os exames 
m1ssa-o-(Jent~f~ãa Paulo 
O Diário Oficial d.e, 18 de tema métriro ckf'.imal i!V!'"­

setembro, q~ P.<lQJdo com ctid'as de ::1merfíci 0 e medl­
portaria' <fo., D,i.r~or, .Oeral das de volume. Calculo d.r 
do DeparfüJ'!1e'ntd'~q'e_ ·~·~du- perímetro e da área dos 
cação api'e~WáH!'.i.J ~tpro. triângulos e dos parulelo­
grama. Pai:@!ÜJUf,j~fKê;)uni- gramas (retângulos e qua­
fi?a.do Q.e. ,~MfBi§>~~· ~ gi- ãrado). Cálculo ele volum. 
nas10 nas esco!q.s • i iai<: do paralelepiped'o retangu­
do EstadoÔt:tel- ffif&I ~, · · • lo e do cubo. CIÊNCIAS -

11A e~ot o:IJ:), Ar: Provas de sua existên-
PR_?GRA~!úl. Y':1gnsff eia. O ar e os seres vivos. 

o orogrowi\VJil..k:rá•H1:J l.. se- Agua: usos da água (higie-
1,;nt.e: .Po.R":'tl'ctd'Es•!_ :r ne, alimentação, força-mo-

triz) . J\ áe;ua «:: os seres vi­_....:nmno.f'i{'ão; lI Entpnffi{l'lPf' 
tn de' textÓ; III Gram:'i.fic8 vos. Estados fískos ·d;i água 
anlicad?.: Análi~e sintflt,ic::i Ciclo da ágúa 'n.a 'n':il:'Ureza 
el<"men~f\r:':."''::1ui'ei.to, , · nrPcU- O homt'm e su;i alimenta.­
cado, objet0 d'ir,eto. ohietn çãq: o alimentação e a águ? 

(neci:ssidade do alimento r 
ir.direto, a,diJm!q fl:qYt'\..bial da água; eliminação de prr 
Análi"" morfológica elemPii 
tar: Classe de palavr::i". ela" dut,0s pr<>iudiciais ~.o orga-
sificação e flexão), SUapas ni~m"l. Funcões d.o alimen 
e tonacidat!e. Ol''ro'gfITT1a. to. Cultivando o solo e pro-

Com referência a MATE- tegendo os .recursos natu­
MATICA - Noções irntui- ra1s . Os ~ l!mentos de ori­
tivas sôbre C-Q juntps: Nú- ?em vegetal. Fatone~ . -que 
meros natuMHi'~l' t!listema mfluem na produ~1v10ad~ 1 
de numeraçp- a · Ope ~egctal ~fa.tores que mflue'11 
rações (adiç rf~J -. Lo decrcsc1mo e n o aurnen-
multiplicaçã JlftJ!tvis~~. 

1 
to d ,,. produt1v~dél~1e). Cui-

Múltiplos e< divisores. Cri- 1 dando dos ammms: o~ ali-
érios d({r"1f\~'llijljpil~íi\5le por n;ientos de ongc.m ammaJ. 

~, 3, 5, 9 ·e h.9:tt. Nw&§fü\fi1Pri- l< atores otlP. . ~Of'sib.ilitai;ri 
.mos. DiV:J~'lfte. 1.l!J,ll\ nú- maior proctuuv1dade am­
m~ro: df Mi~~~ oeqmi.m.-§. d~ mal . 
do1? o~IQ)Jilij\J§-odii>Áillfros ; . ESTUDO SOCIAIS ~ Br& 
ma10r d1v~B11i<H.>,TI}IJ:ffl:'r , de Il - - extens::i.o territorial · 

, d.ois ou. mn.ifl- ffP.ú~gr-% . .mMúl população. Brasil - forma~ 
~plos _ cfequm,•nlliRf:fü)Jf.if .múl- ção étnica. ALiv1dade"' hu­

trplos cowurnbrfi11ts..f!ilo.t~. -OJl manas nas diferentes re.: 
mais núm~§f>; ~ õlllúl- g~ões brasil.eiras. A evolu­
tipl.o co:m~~no.!Joiso PU çao política d'o Bra::;il. NO­
mais nu~ros . .s :B&<rn@J1 de TA: - A imerpretação dês-

)r_ações · ~ffi3.cei19vOJfl6lWUa- ~e programa será feita con­
ç~o, eglJ,l:yp.l~WJ.v:ilO ~era- Juntamente com o primeiro 
çoes. R~príl~~ç~~pi~ima1 modelo da prnva, que con, 
dos nuin1imflsct fffl~iJmjlrios Li.tuirá na exemplificação 
(numeraifi ~imiti§lh~li Si~ desse e:r..t€à1dimento. 

Jü'.ln~ul111I ~b f 

R~uni·ão conunta dos Rctarys 
No dia 2 l'\~ lm~bro, 

quarta - feft'.l.H~~o horas 
no Teiris Clu~~~_.i:en­
tro e : Rotl!ol'y-Sul de Presi. 
dente 1 Prudente farão uma 
reur:.-Hfo conjunta e nessa 
oport4nida9m~ 9 nro_ 
nunciar importanLe

0 

confe­
rência -o Dr. ALEX CER_ 
QUEIJ;iA LEITE TH.IELE. 
diretor gerente da INTRA-

. AOTJ Jt . 

GA S.A.,_ Corr<!tora de 
Valores e Câmbio, professo~ 
da Universidade Católica de 
São Paulo, profundo conhe 
cedor de Mercado d'e CaoL 
tais. -

O conferencista a bordará 
o seg1ünte tema: SUDENE 
( apl1ca.ç~o em proj.rto da 1 
Elequenos do Brasil), ~ 
Fundo Federal. 

O governador do Mara- I t«d'o pcl0 oessoal da seg1.t­
t:.hão, si. José Serney, esth- r ... nca. Revistado, foi en 
va preSidtndo uma reunião .::ontrado cm seu poder urn 
tranquilamente em seu i;a_ wvolve1 cano lorgo 38. car­
;:,;.nete, guando foi anuncia- regr·1o cc:m balas '"dum­
da a cheg-ada do deputadJ dum". o fato despertou 
c<>taduai Klebe1I' Leite. O muita cuL·iosidade e urr 
homem, como tentasse for- grande núm<;iro de popula­
;;ar a .entrada no gabinete res accneram á sed"e do go 
reservado, foi seguro e revis ver:r>G. assi .. ·tindo a retirada 

Quérida 
Cuntos, culinária, conselho· 
-.e bele1.a, mod:::., decoração, 
atualidlade:s. a leitora en­
(;untrar d. nesa bem impre· -
-.. revi;:;ta, que todqs os me 

ses cúeg<a à Agencia Lima 

O presidente da Repúbli 
ca assinou decreto, elimi­
nando distorções operacio­
nais e humanizando as nor 
mas e o relacionamento en 
tre os agentes financeiros 
do Banco Nacional da Ha-
11itação e os interessados :na 
aquisição da casa prónria. 
A m.edida fixa também a 
liberdade de opção pelo pla 
no de correção monetária 
conveniente em cada . caso 
nas operações relativas ao 
Sistema Financeiro da Ha 
bitação. 

.iO depuu;.do, que foi feic,a 
~cm f'e1to amparato. O pa ·­
lam~nt.:ir já é bastante co­
nhccicio pelos numero.:;os 
.::rimes ele mc.rte a que eslâ 
L cspondcndo. Logo deipoi 
do incidente, correram ru­
mort'S cLõ que o deputado se 
ra enCJ,uadrado na Lei de 
t:kgurança Nacior:.al. •IJ ir 
tenta.tiv;i de morte do gn­
vernador. 

pela regulamentação em vi­
gor para os contratos de 
Hnanciamento e aplicá-los 
de acórdo com os. critérios 
específicos aprovados pelo 
BNH. Diz também que "in­
cumbe ao agente financeiro 
a adequação d9 plano el"-
colhido pelo adquirente ten 
do em vista a sua renda 
familiar e as instruções do 
BNff'. 

o presidente Costa e fül-1 
va assinou decreto fixando 
as penalidades aplicáveis 
às sociedades seguradoras 
aos corretores de seguros e 
às pessoas que deixarem 
de realizar os seguros le­
galmente obl'igatórios. Dis 
põe o decreto que as pes­
soa~ físicas e juridiéas, · de 
d reito publico ou privado, 
que deixarem de realizar 
os ser5uros ·obrigatórios se-

, 
e 

rã•) punidas com a mu::;a 
de importância igual ao 
prüclio anual devido pelo 
seRuro e~ em caso de reir­
c'.dÊ',nci8,, com a multa em 
cl·)bro. respeitado o limite 
máx;mo de NCr$ 20.000,00. 

'l':::. i disposição do decre­
to - art. . 20 - é a úni~a 
q1w se refere às pessóas que 
n;:i.v reali~arem o:s seg1iros 
cbsi~atórios. 

Eliane Pio da Silva, filha do p:r:ofessor Joaquim 
Pio da Silva, aluna do primeiro ano Normal A, do 
IE. Fernado Costa, é candidata à rainha do esta· 
belecimento na festa-show, que será realizada ama­
nhã, no Ginásio de Esportes, a partir das 20 horas. 

Eliane é muito bonita, e sem dúyida, é séria 
candidata à vitória, no que sem dúvida estaria bem 
servido o estabelecimento_ Se fôr .possível. estare­
mos presentes nessa festa, cuja renda será para a 
"aixa escolar do estabelecimento . 

OPORTUNIDADES CO·MERCIAIS 

DO BRASIL NO EXTERIOR 
O decreto estabêlece, en­

tre outras coisa, que "os 
agentes do BNH e as enti­
dades integrantes do Siste­
ma ela Habitacão deverão, 
obrit,;atóriamente, adotar 
todos os planos de reaj us 
tamento das entidades in­
tegrantes do Sistema da 
Habitação de.verão, obriga­
toriamente, adotar todos 
os planos de reajustamen 
to das prestações, previstas 

Além da correção mone­
tária , é permitida apenas a 
cobrança de comissão de 
P bertura de crédito, devido 
no inicio da operação; ju-
ros até o limite de 10% ao Sí'ío Pa.ulo - SSI .. - Em­
ano: seguros na forma re- ]''-lixadas e Consulados do 
~ulamentacla: e taxas , Brasil no exterior. bem co. 

~,.., 'l 'tis de serviço até o li- mo .Eirmas de varios :pai­
mi.te de 2% ao ano. 3es têm transmitido ao De. 

ção de prodatos bmsileiro~ 
no mercado internacional. 

Os paises interessados ua 
importaçlão de artigos bra. 
sileiros são os seguintes: 

Oeverá ser restrito ao mí oartamento de Comercio 
nimo indispensável qual- Exterior da, Fiesp-Ciesp 
quer encargo financeiro oportunidad.e pal'a coloca­
aue venha a incidir sóbre 
os Pagamentos de respon-
sabilidade dos adquirentes 

Esoanha. Alemar:ha, Ohile. 
,\.rgentina e 'Bolivia. 

uer extensão de 
~MPORTANCIA DOS PNEUS 
N.AS COR IDAS 

Governe 
;mp,sto 

s~as · 

, . 
una e ra 
Ferr vias 

N~~ cn,.,.1dr-t.<; rfo PUt.crr' 
''Pie; os pnr-us são frequente 
mente o fator der.isivo PHl'P 
o triunfo. Os pr.eus para 
·a.rros de corrida duram 
·10nco, n1as d'urantc o curto 
período em que estão e~ 
l.lso os· ases do volante e 
.,::.u,s mecamcos lhes doo· -
mm mais cUidado que a 
. qualquer outra parte· do 
veícuio. com exceção do m< 
tor. Os pneus de autom6-
1•cis de corrida são diferen -
tes dos usad'os em veículos 
ue passageiros ou camt­
n.!-,õcs . Dma das diferen. 
ças prir_cipais em .que os la­
dos que protegem o tecid" 
interio?i são mais fino& para 
dessa maneira dissipar mt­
lilor o calor gerado a alta; 
vclocidad·es. Nt:.ste caso 

S~o Paulo - SSI - O 
gov'erno de São Paulo está 
rdvindicando, junto ao fe-'. 
deral, ~. exteu:sãp dos bene­
ficios da arrecadação do 
Imposto Unico sobre lubri- · 
ficantes,' combustiveis lL ' 
quiÇos e. gasosos às ferro- · 
vias de s.ua propriedade. 1 

N,esse sentido o governo 
Abreu Sodré. com base em 
argumentos expendidos pe­
lo secretário dos 'l'ra.nspor­
t ts, e:r..caminbou ·oficio ao 
ministro Maria Andreazza, 
no qual demostra a impor_ 
tancia da medida que, se 

aLend:tda, permitirá às fer­
rovias do Estado melhorar 
suas infra-estruturas e au­
mentar o ind.ice de produti. 
vida de. 

O govierno da União, por 
força de legislação recente 
e em vigor, contemple, coro 
com parcela ponderavel <:Xo 
Imposto Unico, a Rede Fer­
roviaria F ederal. De acordo 
co.m a legislação; 8% do to­
tal da arrecadação oriunda 
daq uele imposto é desti­
nado ao au:mer.to de capital 
da REFASA. 

Barulho· ''CEGA'' as pessoas, 
segu.ndo cientistas 

1 1 

GERENTE· DE LOJA 

lOSs'vP.l usar uma cana d·· 
"orrarha ext.remRmente fi­
.,,, nn-rr111° t>sse tirio de une11 
'11ií.tic0s i;ifw r'-tá "X:POStr 
'lns danos ooe c::iusam rio 
.;:ui::is rlas calrri.rlfls. os el"­
rn~ntos <' a oxL.iari'í <'. CA ri0 
f;ino de corrida exige uni 
;'>neu PSOf'eial. Por exemol0 
·1s pneus dos C<; rros que cor 
rPm os ôOO unilfirnPtro-; (500 
milhas) cft> Incianápois e ~;; 

vir?.m nara a e~Querda nn. 
ma nisf.a nv<>]<lç;11 rm decli­
. ,, rii'ín ~ervirão _oara os au·­
t.,,móvP.is •·sport" crne viram 
«:int.0 nara " riireit.a cnmo 
o;:i.n:i a. esqw,rr. ., . Por isso 
!->f.~11r.d.o ::i oni,.., 1'ío rios eng_~ 
nh!<>iros d'l Cr.mnanhia Go-
0d~mr Lubhf'r. os princiuai~ 
fr'Cllli~ilOi'; n<ira os DDPllS 
ll ~P,dos r·'Y\ ('fl.rfOS ÕP C(lrriff" 
'-:~ri !:'! '"lHTPn~i'1 rf'ci~t&nroin fl"' 

"al0r. tr:-ir~o e d11r<>.hilidllr'lr· 
1.1"'""" nrd,,m . A câmara dP.P 
,,e tino mcluc uma f'érie dr 
modificacões para obter r 
grau m~ximo de C'ficiênci? 
no<: requisitos mencionados . 
Nes»?s circunstâncias. ii 
~".'Tlnnsição da b0rn:1rhl1 . r 
'ksen,ho d'1,s chanfradurn;: 
0 a nr1·1~r:ia Iabricai;:ão d0 
rir"'n adqutrPm enorme im­
..,ortil.nc1a por011p a durab,_ 
~id'1d~ e nesis1F>nf'ia dêle d·e­
'lf'nilem rríncin<J lJ:nPnLe da 
mistura dos materiais, for­
r:n.a. curvatura e largura dr 
entalhe. Apesar das cnc.r. 
-nes diferenças oue exí~t.Clil 
entre oi, pneumáticos de cor 
rida e os para uso comum 
J que se aprende sôbre o de 
sen'ho das cha11fraduras, a 
Jissipaçâo de calor e o pou­
-..o pêso na fabricação d:: 
p::!nsu ele cornda d'uráveis 
pode frequc:r..temente ser 
aplicado ao projeto das câ­
maras comuns. 

o b<nulho ''r.e.ga" as nP.s ­
~!Jas aue sugeitas . a ruidos 
de alta inlensidade não 
r.onst>guem enxergar o que 
procuram. 

êste nível. Pode tornair 
mais eficiente uma pessoa 
sonolenta mas sôbre uma 
pessoa excitada sua influer• 
eia é exatamente o oposto 

Grnncle--e-rganização comercial. oferece real oportunidade a ele-

mentos-q.Ye possuam prática em gerencia de loja de automóveis, 

nhões, e eletrogomésticos etc . 
0131 

cami-

São requisitos: prática anterior comprovada. Desembaraço . Di-

namismo. Habilidade no trato com clientes. 

completa. Idade, 25 a 40 anos. 

Instrução secundária 

Os candidatos devem encaminhar carta de oferecimento, anexan­

do "G~.:v~iclHM-.ID:. ~tae" e uma foto recente para GERENTE DE LOJA, 

a/c deste jornal. 

Esta teoria. que poderia 
c:er a resposta para alguns 
nroblemas relacionados a 
inefic.iência ir:dustrial, foi 
0xolanada em Dundee. na 
região oriental da Escócia 
no decorrer de uma reunião 
,li r ealizada da Associação 
Bi·itanica pelo Dr. Broad­
hent. Diretor da unidade 
de Pesquisa em Psicologia 
Aplicada do Conselho d­
Pesquisas Médicas d'e Cam­
bridge. 

Discorrendo acêrca da in 
fluência do barulho sôbre 
as pe&soas, disse êle que tu­
do fazia crêr qi...e um certo 
estado geral de excitaçàc 
no sistema r.ervoso é nece" 
sário para um trabalho efi­
ciente. O barulho, segundo 
êle, serve para aumenta.1 

Trabalhando normailmen­
te, uma pessoa Já está sub 
metida a uma alta dose de 
excitacão. Seu corebro se­
leciorã sinais que alcan­
çam o ôlho e ignoram ou­
tros que possam a êle che­
gar sejá estiver concentra­
üo em outra coisa. o oan1 · 
lho, descobriu -se, piorava 
s€nsive1mente êste quadro. 

O Dr. Broadbentc disse 
q1fe os trabalhadores expoi: 
r..os a níveis de ruído rara_ 
mente se queixam aos ad­
ministrados e por isto era 
de opinião que maior aten­
ção deveria ser prestada 
pelas empresl'J.S a êsses ruí­
dos que própriamente aqUE 
les geralmente considerado~ 
como nocivos e pertuhado-
res. J 
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ASSISTENTES SOCIAIS ••• 
(Conclusão da 1.a pagina) 

O QUE ,YEl\1 A SER 
A. SECRETARIA DA 
PROl\'IOÇAO SOCIAi,? 

Para qne os leitores te-
1l1am idéia do que a ~ecre-

. tarÚt da Promoção Social, 
n0ssas entrevistadas deram 
nformação começando pelo 
'l que vem a ser a expres­
'ão promoção social? 

Eis o que informaram nos 
'ªs visitantes: Pro sua pró-
1ria natureza a promoção 
ori'11 está inserida .exata­

mente. na probl"emática da 
•nud~nca social Há funda-

1 
'nentalmente a· idéia de um 
wocesso que é ao mesmo 
'emno ascendente e inte­
.,;r:-i l . Tsto é, que implica- a 
ln.r tir rlP. \lma dada situa­
''ío Pm conquista objetiva 
·1,, nii:>lbores t>adrões de vi­
' ·L e convivência, e que ten 
") n ('l)volver a totalidade 

h nonuhci"to considerada. 
'(êsse senttdo tanto o ho­
'llem como a sociedade se 

1 

'rornovem passando de um 
'ara outro estágio de con­
·lição de vida. Dai é que 
romoção social não pode 

'f'r bem entendida a fora 
do constexto de ctesenvolvi­
nrnnto e tal mudança so­
cial, nem sempre se dão ex 
pontaneamente como .,deixa 

• r!;:iro a experiência histó-J 
rica. Ocorre assim a neces­
~ ictade de uma intervenção 
na realidade social, por par 
te das instituições públicas 
responsáveis tanto para es­
timul>i.r os fatores da pro­
moeão social como para 
~fastar os obsiáculos a êste 
dPf'envolvimento. Por esta 
perspectiva como Jílâo se 
t.r::it::i de substituir a socie­
dade e ~ma economia - sur 
ge o e:;l.ado - como agen­
+.P. etimulador e organl~a­
rlor. "como promotor" e co­
rno asressor do processo 
de mudan~a e desenvolvi­
men1,o sociais. Tra.ta-.se .de' 
rnudanç)i. social ~ragrama­
da. que é como se caracte­
rizam os mais modernos · 
programas públicos. O que J 

implica no seu conjunto em 
uma nova e mais dinâmica 
manqira de encarar ação 
goveJJnamental do Estado. 
PROMQÇÃO . 
SOCIAL 

Continuando. assim se 
exriressaram .nossas entre­
vistadas: "Promoção . Social 
deve ser entendida como a 
criação de possibilidades de 
narticípação consciente e 
nrganizada. Participação 
de individuas e especial­
mer;rLe de gru,Pos, instit.ui­
ções e comunidades pois 
'o;;e trata da necessidade de 
organização social - nos 
..,r0r.essos de decisão e exe­
cução dos programas de 
in,terêsse social; partic~pa­
ção estaque favorece o &ur­
gim · nto de novas imagens 
0 no.vas atitudes sooiais, pe­
h formação .de uma cons­
C'iêncía crítico-çriadora. ,por 
11ma compreensão crescente 
sôbre a .. totalidade do -ser 
humano e da sociedade e 
de suas interações e por 
formas de agir mais racio­
müs e mais cooperadoras. 
i\ n.wência desta participa­
r"in snia uma ·das causas 
r]n wónria m'hrginalização 
e pn.t.ologia sociais reultan 
t..M. Dai que a promoção so 
flial procura ir as causas 
do<s fenômenos, atuando 
innt.o às próorias estrutu­
ras sociais locai.s porcuran 
no nelas buscar e incre­
mentar uma es~rutura de 
1pôio local aos esforços de 
rlesenvoLvimento mais glo­
b:il. .E!'taclual e Nacional 
econômico e social. Uns ~ 
outros conducentos. •por de 
finiçãQ, a uma ·mais plena 
realização da pessoa e da 
convivência humana". 

'l'en11inando, disseram as 
simpática.<> assistentes-so­
ciais : "A Secretaria de Pro­
rnoção Social do Estado es­
truturou duas taix11.s inter­
-dependentes, a .saber: a) 
- Ação comunitária ou de 
senvolvimento de comuni­
dade; b) Prevenção. ampa­
ro e readaptação socias ele 
grupos especiais. 

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS 
EMPREQACOS DA COMPANHIA 

"'ELETRlCA 1GMUA'" 

Edital de 2.a (Segunda) 

·~'OIWOCOCÕO 
.:. 

De ac0rdo com os artigos 50, parágrafo 1 . o dos 
Estatutos Sociais. ficam convados os senhores asso­
~iados da Coope:i:ativa de Consumo dos Emprega­
dos <ila Companhia "Elétrica Caiuá", para ruma as­
semb1éia geral exttramdinária, .a ser :rea:lizada na 
Hua Joaquim Nabuco, 529 às 15,iO horas do dia 13 
'iE> -setembro de 1968. em 2. a ( seguda) convôcação, 
na qual havendo número legal, será discutida a se­
guinte: 

ORDEM DO r>IA 

a) 'Reforma dos '.Estatutos $ociajs . 
Presidente Prudente, 6 de .. setembro de 1968 
MÁRIO FRANÇA j',UNIOR - Presidente_ 

N·O ·MONDO DOS MOTORES 
A 1-i,,, lm<>n1·p m11it.os no~; 

·Estados Unido::; ter:c!em "' 
coln<:ar de ladn o motor r1< 
r:ombustão interna com-:i· 
1lma fonte de energia pa- ' 
" <l. veículos motorizaaos. 
mas O<; pe,ritos no .assunto, 
- os engenheiros éspecia1· - · 
7.ados - não comrrn.rtilham 
iêRse µonto de vista. Eles 
~stão investigando vanas 
~u.tras passiveis fontes cre 
energia. mas d.ízem que e 
1itilizaçao em larga escala 
icssas alternativas parece 
iirda muito remota. A 
maior queixa contra o mo­
tor de combustão interna é 
que sol La gases que noluefTl · 
a a.tmosfera. Há mais de 
uma d€cada que os Jabri­
cantes norte ·americanos d'e 
veiculas vem realizando pes 
4uisas sóbre o complexo 
problema de controlar a 
E•missão dêsses gases. Já fci 

a,tingid'o .um ~1.e,v:ad0 .nivel 
de sucesso corno dém.oat.ra­
do nas inovaçcões em algum:· 
dos carros modêlo 19ô8, e 
pode-se esper.ar, outras ino­
vaçõel,s num futuro próxi­
mo. Instrum~mtos qu,e reci­
clam os gasc~ emitidos pe_ 
los pisLões pair.a o cáirter, e f 
sistemas int.ernOl) _p(l;ra con -
Lrolar a.s emi&;;;ões .. do e~aul) 
Lor diminuíram a produção ' 
de hidrocarbonos. Da mes­
ma maneira, as emissõel> 
de monoxido de carbono fó 
rr.m reduzidas em 60 por_ 
cento. A próxima grande 
rnelhoria que se espera t 

um m~todo eficiente de 

r;ontroJar as 1perd-a.s -por eva 
nor::i 9ão do ~arburador , e 
tanque, que sao respor:.sa­
veis por cêrca de 20 porc~m 
to do total .d.e emissões de 
hidrocarbono pelo veiculo. 

Entre as alternativas 
mais frequent emente suge_ 
ridas para veículos movido,. 
por motores de combustã'l 
interna estão os que usam 
ba,terias elétricas. A pesqui­
sa nêsse campo a.tingiu um 
e<lágio bastan'te avançado 
mas ainda é necessario 
progi;esso· técr_ico a.nLes que 
a. energia de bateria possa 
ser considerada como uma 
fonte prática de fôrça anto 
motriz. Ao mesmo tempo 
que eliminam a, maior par. 
t·e das emissões de gases 
dos veiculas, os carros elé­
tricos cfa .atualidade tem 
uma qiédia de 64 a 129 quL 
lômetros antes . de que as 
.baterias precisem 13er .recar­
l'l~adas. Os requis~tos de 
pêso e espaço são pelo me_ 
nos ·o dôbro das atuais usi­
nas elétnicas. Outros moto_ 
res frequentemente ;meneio 
na.dos conio fo,nte potencial 
de energia automo.tiva in­
cluem earrga estratificada. 
inJeção de combustiveL tur 
bir.&s a .,g!J-s, pistão livre. 
vapor, células combustíveis 
e mesmo energia atômica. 

Estão sendo realizadas 
pesquisas continuas em to­
dos êsses · campos mas quan 
do um dê1es apresenta, pre 
sentemer:.te, grandes obsta_ 
culos. 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NõS MANDAREMOS 
BUSCA'E SUA ROUPA. 



vi-nc11r o ~ru cntino tem os o os voita os ~ara a · ta rara~uara 
Alvi-Negro prudentino 1 d'o do rarque São Jorge, no 

tem os olhos voltados pára ensaio coletivo de ont' 1n 
a alta Araraquarense. tarde, que foi comandado 

WALTAIR. "Q.G.'' GREGUI ESPORTIVO 
Preparando-se para o pelo técnico João Dato. 

encontro do próximo áomin Hoje os profissionais al-
1.go em São José do Rio Pre- vi-negros, deverão realizar . . 
to. frente ao alvi-verde Rio- um ensaio físico, sendo qu!" 1) - Provando a derrota da capital paullsta 
preter.se, pelo certame de a14anhã. no período ma ti-

1

. no que ·se refere as arrecadações, motiva­
acesso, .ºs profi.:;sionais do n al. haverá banho de sol da é claro pela ausência do público no "RGP", eis 
EC Cormthians PP toram massagem e a costumein ' ' , . • A • 

acionados na tarde de on- revisão· méd'ica . :> balanço da ultima rodada. Porto Alegre, 50 mil 
tem com uma prática cole- Dcmingo pela manhã em novos; Belo Horizonte, 49 mil novos; Rio, 48 mil 
tiva. ónibus. especial da ei;npresr novos; e São Paulo 25 mil cruzeiros novos, Analisa-

Todos os contratados do Andormha a delegação mo , d d E' s · · 
Gerõnimo Interiorano, ·esn- queteira, deixará a capita· mos em numero~ re on os: t· necebs ~no urr:a 
veram presentes ao grama- da alta sorocabana, rumar.- campanha, que so pode consis ir em a a1xar o pre­

d~ para a Bela São José do ço dos ingressos. não tenham dúvidas. 
R10 Preto. _ * _ 

Atleta 
Riopretense · 
Suspenso pelo 
Colendo 

O lateral dirPito Mo::lci" 
elo Rio Preto EC foi julga­
do nelo TJD da federaçàC' 
paulista de futebol, tendi 
sido punido c-rm um.., "1• 

l
pen~ão de 60 dias . Isto v~ 
lc dizer que aquele atlet2 
riopreter:se, não poderá mai' 
atuar no presen'.,e certamr 
da primeira divisão de pro 
fissionais. 

De~egoção· 

O preparador Joãozinho 2) - Um jôgo dá sequência amanhã ao torneio 
em . principio não pensa e11 
alterar o onze alvi-negrc "RGP". Jogarão no Maracanã, Flamengo 
para a batalha frente ao al x Bangu. 
vi.::ve~de Riopretense. deve· 
do manter a mesma eauinr 
que triunfou aomingo últi- 3) - Com um leve individual, profissionais do 
mo sôbre o EC NornestA or Corinthians local encerram os treinamen­
"1Ci a: .Junior;' Alemão, Men tos para o encontro de domingo,-pela Primeira Di­
des, ~iguel e Pard_al, ElizC'· visão em Rio Prêto. 
P Nene, 1,ouro, Pat1to, C1po- ' * 
lir.ha e Edson. 1 · - -

Mcsqueteiro ~a 
f azes~dinha, 
~snsa no clube 
da Estrela 
Solit·uria 

, 4) - Federação Paulista liberou um amistoso 
para o Guarani, de Campinas__à.ia 29 pró­

zimo em Itapira. contra o Itapirense. 

-*-
5) - Antecipado de comum acôrdo de 29 pa,ra 

28 dêste o jôgo :gela Divisão de Acesso en­
tre Nacional e Saad na capital. 

-*-
6) - São Carlos aguarda decisão do recurso 

que impetrou ao TJD relativo a.o jogo con­
tra o Linense, o mesmo acontece com a Ponte Pre­
ta em relacão ao União Barbarense. Querem ganhar 
as pontos através de alegações reais. 

inl
1
•lmp•IC"t leva Com vistas ao encontro jVM u rj') nroximo domingo em Pa 

caembu, frente- ao Botafo- S f ' • d T b Ih f ' 
Esn. eranr. n · verde rrn F.R.. M nrofissionais do ecre ar10 1 0 ra a ~ es ara 

li" ~MI ll S C. Corinthians Paulista 

e Am.urela t f~~;~;~a: m~~h~:~;:ºont~~: 1Domingo em Presidente Prudente 
1\ ffrl~!";:ií'~O do sPlPcio- I O t.ecmco Aimor~ Morei- : 

n::icto O!imnico <io Brasil ra declarou a imprensa 1 . . . • . 

,,mh.,,.rar:.í ::im::mhi'í rrnr" 8 B;mdeirante, que está satis- No proximo domingo visitara esta cidade, em 

7) - Corinthians está dispôsto a vender o avan­
te Tales, se o Atlético Mineiro lhe pagar 

duzentos mil cruzeiros novos. 

-*-
8) - O Palmeiras está em entendimentos com 

a Portuguêsa; de Santos visando conse­
guir o craque Serginho, que tem o passe fixado em 
220 mil cruzeiros novos. 

-*-
. 9) - Contundindo-se no treinp de ontem, o co-

rinthiano Buião fica agora quinze dias em 
tratamento. ausente dos treinos. 

-*-
10) - Ratinho. machucado, ainda precisará de 

30 dias para se recuperar e voltar ao qua­
dro da Portuguêsa de Desportos. 

-*-
11 ) - Direção da Portuguêsa de Desportos es-

tá em contatos com o avante Ivair, afim 
de convencê-lo a assinar novo contrato com a "lu­
sa" pois é desejo do jogador, deixar o clube. Ivair 
vai ipclusive ser estimulado financeiramente, aí as 
coisas deverão amolecer . 

-*-
12) - · Vitória do São Paulo ante-ontem contra 

o Atlético Mineiro animou sensivelmente a 
diretoria e torcedores do clube . 

-*-
13 ) - 600 cruzeiros novos é o prêmio de cada 

jogador do São Paulo FC pelos dois úl­
timos resultados no "RGP" : empate em Pôrto Ale­
gre e vitória em Belo Horizonte. 

1/ N10VA CHUTEIRA BRITANICA 
Uma nova chuteira que \ 

se diz oferecer mais 25 por 

,.-' 
M::inrhest.erR United e dA 
seleção da. Irl::i.nda do Nor 
tP P o Futebolista do Ano de 
1967-68. 

,..;ririrt\, do Mi>xico. Mlco da2 fPito com a produção do cara.ter oficial, o Secretario do Trabalho, Industria 
Olimpi::id~s de 1968_ quadro no a~ual c_erta~e e A Oomercio, sr. Rafael Baldacci Filho Será obe- 1 

A e~t.rcrn d.:OJ seleçao Ollm por essa razao, nao ya1 al- . . · . . , 

' cento de apoio ao pé e 
oue por não ter cordão no 
peito do pé proporciona ao 
jo~ador melhor contrôle do 
chut.e acaba de ser lançada 
pela firma britânica Stylo · 
Barrett, de Leeds. 

Assegura-se que' a chutei­
ra é confortável como um 
chinelo. forte como uma bo 
ta de montanhismo e ele­
e-::i.nte como uma sapatilha 
de ::i.tletismo. Tem sola es­
neci:ll. que oferece maior 
f1Pvi1')1Jidade, leveza e re­
sistência. 

Jr»c::i rl0 Rr~"il. n ~ ~.tfrx;,.. 0 t"ra-lo no encontro com 0 decido o segumte programa durante sua visita: As 
jd'ar-se-á no dia 14 de outu- Botaf.ogo F.R. domingo no 9.00 horas - Recenção no a:eroporto; às 10,00 horas 1 
bro vinclo~ro. frent.e a re- estadio Dr. Paufo Machado - Visita à Associação Comercial e Industr'ial · às 
prcsen taçao da Espar:ha. de Carvalho. . . , . ' 

Alem do selccion::icio Ibe- 111.00 horas - Entrevista coletiva a imprensa no 
rico o selecionado Olímpico g-abinetP. do prefeito; às 12,3'0 horas - às 14,30 ho-
d~e~~::isi~·- enfr1mtar~ as TP,- r r~:: - Visita às ?~r.as m~nicipais; às 17 ,00 i:o:as -
r.Nigeri:.ª"'ºes do Japao e d<:l I Grã-Bretanha vi~ata aos ferrovianos; as 19.00 horas - v1s1ta ao 
, rPr.into da II Feira da Industria. Comercio e Agri-

'·· pa~co do cultura. 

A chuteira chama-se 
"George Best St,yle Match­
George Best, at.acante do 
makers''. em homenag~m. a 

TE'P não esteve bem ontem. 
Ou por causá dos corte:;: guns senões. 

feitos, C?u por r.ervosismo : Entretanto alguns ele-

14) - Recuperado da contusão, o palmeirense 
Baldochi voltou- ontem aos treinamentos 

no Parque Antártica. ~ 

-*-
15) - Delegação do Fluminense que ontem en-

frentou Palmeiras na capital volta hoje ao 
RIO, .seguindo amanhã por Belo Horizonte onde 
jogará frente o Atlético Mineiro. 

16) Santcis premiará hoje com duzentos cru.; 
zeiros novos seus jogadores pelo empate 

de ante-ontem frente o Bangu. 

-*-
17) - O técnico do Santos F. C .• ficou muito in-

satisfeito com o resultado de 1 a 1 frente 
o Bangu. Disse êle que daqui por diante, só ficará 
no time o jogador que mostrar denôdo, vibração, 
que molhar a camisa, pois está havendo afguma in-
1isciplina no clube. 

-*-
18) - Gilmar volta hoje a.os treinamentos no 

Santos e deverá jogar domingo contra o 
Vasco da Gama, na Guanabara. 

-*-
19) - Vai amanhã para o Rio a delegação do 

Santos FC. 
-*-

20) - Chega hoje a Cidade do México a: delega-
ção do BrasiL que ontem deixou a Gua­

nabara, para participar dos Jogos Olímpicos. 

TO,RN·EIO TAÇA DE P.,RAJ~ 
'T'l'\l'n<'if) 'T'HÇa d~ Pra.ta. r n~n•• .,,,J' ? mii:i11tf"I<: 

~ .. E . Pl'!hrwira.s 2 x Flumi- 'Pntafnr!O li' .]'?. 4 x E.C. Nau-
nense F'.C. ? . tic-n C~pibarlbr 2 . . 

r .0r"l f'f't:>n'" n.. n"P1n 1 T,ocal f'!';tádi.o Mano F1-
Machado na capital Bandei lhn na Gmmab::i.ra 
rante. l .T11iz Arlindo ;ravares 

Arbitro - Arm<1nrr0 Mar- RPnda NCl'?.$ 17.860,00 
1ue<: "'ederaçãu Carioca d.e 1 Botqfogo'. 
mtebol. K.::i.l. Moreira. Zé Carlos, 

R.Anrta N0R,J; 27.531 ,5U 
P'.'Jmeiras 
Chicão. Eurico. Bflldoque 

Nelson e Ferran,Dudu e A­
demir da Guia, Copeu. Tu­
µanzinbo. Cesar e Serginho 

Fluminense . 
Felix, OJiveirn:~ Valtir>ho 

Altair e Assis, Swing e De­
nilson, Hil'tôh, Dari'o,' Sama 

1 roni e Lula. 
1.o tempo lxO Palmeiras 
Der.ilson (contra) aos 11 
minutos. 
2.o tempo 2x0 Palmeiras 

Leonid'as e Waldcmar, Car-
10s Roberto e Gcrson, Ze­
Pninha .Humberto, Jairzi­
nho, Roberto e Paulo Cesar. 
Nautico: 

Walter, Gena, Limeira. 
Fraga (Edson) <'ffiJ.<!úT.oinho, 
Zé Carlos e Jadir, Ramos. 
Ladeira, Milton e Lala. 
1.o tempo 4xl Carlos Rober 
to, aos 6~'i~Ofl-1 Gersorm aos 
12éZé Carlos •aos 16 ~ Rober 
to aos 24'; Jairzinho aos 40 
2.o tempo 4x2 Ramos, aos 
10'. ~ ' 

Gigànte do m·ar 
;e apresentará 
~P. Exterior 

encontro 
numero dojs Juiz suspende prop·aganda 

, elos ::irL 1~.ta;.:;. o TE~-Teat:o 1 mPntos. indivitiualmenti> 
l•t• E~t.udant.11 Pr11df'ntin0. nqo brilharam caso cfe Claudio 

pO~I ICO reed'ltou ont~m à n oite. no ' Sanches, · como Anubis 
O segundn encontro ri»Ir 

J O senhnr Cla.yton Que.1-
roz ::i !to cjirigente do s~n­
·os F.C. falando a impren­
;a da '08.Uliceia, afirmou 
me o alvi-negro de Urb::i.n0 
::::aldei:t:a, d'everá tomar par­
·;e no torneio dos clube.; 
;;;.moeões mm::diais de tem­
)Oradas passadas. 

t'tulo mundial inter-clu,bs. 
TPllnindo R" CCTUlPE'R r]f) J\A'I>"" 1 nas 
chester United e o Estud.iar ' 

Te::i.tro ~umcipal, a sober_ muito bem; Solange Altei­
ba ~tuaçao que teve em ro esteve muito melhor do 

E .s. "" d R 'd• p d t• Presidente Wenceslau, quan que em Presider:te Wences­S ~ GÇOeS j e a 10 ru en 1nas do venceu as eliminiatórias lau ; Liliana Forli. continua 
Apenas o quarto ato sal- a estrela d'e melhor dicção 

vou o espetáculo, onde hou- embora poucos minutos em 
ve uma_ recuperação. po1.:> cena e Antonio José No­
n~s 'tres atos ar.terlores gueira (Tirésias) reeditan-

EDITAL DE PROCLAMAS 
tos de La Pla.ta. será reali- , 

, O alvi-negro de Vila Bel­
miro. tomará parte naque­
la competição devendo jo-­
gar no dia 19 de outubro 
em Montevid'eu, frente ac 

'.A. Penh.arol. dia 21 dian­
~ do Racing Club em Bue­

l:!os Aires, dia 26 novamen­
e em Montevideu cpm o 
~enharol e finalmente r.o 
:lia 29 na capital portenha 
:om o Racing Club. 

SERVIÇO DE 
UTaLIDADE PúBLICA 

l "BANCOMINAS" 
O SEU BANCO 

zado no dia 16 de outubro 
próximo no estádio Impe­
rial de Wemblem na Ingla 
terra. 

No primeiro encontro efe 
tivado quarta-feira li.ltima 
r.a capital Portenha, a equi 
pe do Estudiantes de L 
Plata, laureou-se vencedora 
pelo score mínimo. 

C::iso seja necessário a 
realização de uma terceir::­
partida, entre aquelas equi­
pes. para se conhecer o 
campeão mundial inter-cor 
tinental. esta será realiza­
da na europa, porém em 
campo neutro . 

COMUNICADO 
O Escritorio de Empregos da Associação Co-

1 
mercial e Industrial de Pres. Prudente, está cha­
mando para comparecerem urgentemente em sua 
séde para tratarem de assuntos de seus interesses 
as seguintes pessôas: 

Jones de Lima Genésio, Marcos Amilton Fer-
reira, Flauzino, Afonso Aparecido Ramos da Sil-

j
va, Claudemir Zanetti Rodrigues Arlindo Gon­
çalves, Fer?it~ Mart_!.ns Andrade junior, Irio So­
bral de Ohveira, Joao Marques da Silva M . Bon­
foechi e, Luiz Roberto da Silva. 

LETRAS DE CÂMBIO B fJI G 

Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 
Imediato em quaisquer agência do 

I BANCO DE !VllNAS GERAIS S.A. 
Investimentos ,BFllG S.A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco. 426 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDO 
IMPOSTOS DO INPS" 

Decidindo sobre um requerimento encaminha­
do pelo sr. Ubaldo Gomes Correia, o juiz eleitoral, 
dr : Silvio Fernando Paes de Barros, notificou on­
tem as estações de rádio locais para que suspen­
dam a propaganda eleitoral que vem realizando. 
O sr. Ubaldo Gomes Correia d~nunciou que "candi­
datos ao próximo pleito eleitoral vêm desenvolven­
do campanha direta de publicidade eleitoral com a 
apresentação de jingles, patrocínio de programas 
esportivos e outros, em desacôrdo com a legislação 
vigente". Insistiu na irregularidade daquela propa-1 
ganda dado que ela só poderá ser iniciada após a 
convenção dos partidos. "Por enquanto - alegou o 
requerente - existem apenas "pretensos candida­
tos" e por isso a divulgação não pode ser iniciada". 

O DESPACHO 
, Ao requerimento o magistrado concedeu o se­

guinte des.Pacho: "A. Notifiquem-se as Rádios 
Emissôra~- solicitando que omitam. Visto que en­
quanto nao houver ,candidato inscrito não há a 
figura do candidato" . 

• 

nao estiveram bem. do suas atuações anteriore3 
A troca .de .oscar Rober- Tadeu B: Pereira (Creon-

to yor ~ose. Vilar, não foi t e), também. esteve bem 
feliz, p01s Vilar, ou por não melhor. 
se adaptar ao papel ou por Vamvs aguardar o vere-
nervostsmo, cometeu al- dito da comi.ssão. 

NA AGE1NCIA UMA 
Você encontrará os últimos números de: 

1 - Supernovelas CAPRICHO ! 
2 - PAIS MODERNOS! 
3 - MEU FILHO, MEU HERDEIRO! 
4 - MÃOS DE OURO! 
5 - CONHECER! 
6 - INTERVALO! 
7 - JACQUES DOUGLAS! 
8 - CONTIGO! 
9 - GRANDE HOTEL! 

10 - CAPRICHO! 1 

Y0LANDA PEREIRA DE 
SO-UZA, Serventuária do 
Ofício do Registro Civil 
das Pessoas Naturais dês.. 
te distrito, município e 1 
comarca de Presidente 
Prudente, Estádo de São 
Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigi-

. dos pelo artigo 180, n.os 1, 
2 e 4 do Código Civll Bra­
sileiro PAULO TADEU DEL­
PRETO e srta. TEREZA CA 
LONI, sendo o pretendente 
nascido em Rio Claro, dês­
te Estado, aos 4 de feverei­
ro de 1947, de profissão co­
merciante, estado civil sol­
teiro, domiciado e r esidente 
nesta cidade, filho de Evo­
.raldo Delpreto e Lavínia 

Ferraz De.lP,~eto e a preten­
dente, na~ci\la em Anhu­
mas, desta coi:parca, aos 12 
de dezembro de 1946 de 
profissão prendas domésti­
cas, estado civil solteira do­
miciliado e residente em 
Pacaembu, deste Estado Car 
los Caloni e de dona.- !mi­
lha Sarmazo. Se alguém 
souber de r algum. impedi­
mento oponham na forma 
da lei. La'lro o presente pa­
ra ser afixado nêste cartó­
rio, durante o prazo legal, 
publicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial". Cópia 
recebida do Cartório de Pa­
caembú, dêste Estado. 

Pres . Prudente, 24 de se­
tembro de 1968. 

. i 
PLINIO ALESSI 

Escrevente autorizado : 

AOS NOSSOS LEITORES 

Juventude Catolica VOI 

Mini-Congresso em, A. 

Reserve já o número das suas révistas prefe-
1 ridas na AGENCIA LIMA ! promover 

Nlachodo1Concurso de Auxiliar de fist·al 

Desejamos solicitar as excusas e f4 com­
preensão dos nossos assinantes e leitores pela 
irregularidade na impressão dêste jornal. A no-' 
va máquina impressora - rotoplana - encon­
tra-se em fase de a justagem e não esta oferecen­
do ainda o seu melhor rendimento. Dentro de 
breve tempo pretendemos melhorar considera­
velmente a feição gráfica do "O Imparcial", den­
tro da real capacidade técnica da nova impres-
3ora. 

A JUCAM (Juventude Catolica de Alvares Ma­
chado) iniciará. hoje um Mini-Congresso, tendo co­
mo convidado especial o dr. José Ulpiano de Almei­
da Prado. 

O programa será o seguinte : 
Hoje. às 20 horas no Salão Paroquial, confe­

cencia sobre "O Ideal do Jovem e o Jovem Ideal" 
dia 28, às 20,00 horas, no mesmo local, "O Papel d~ 
Jovem na Sociedade; Dia 29, 8,30 horas, no Cine 
São José '·O Jovem e sua Responsabilidade Poli­
tica. 

Encerrando o Congresso será realizada uma 
ginkana às 12,30 horas e Missa Solene, às 18 ho­
ras. 

O CONFERENCISTA . 
O dr. José Ulpiano de Almeida Prado, fez seus 

estudos no Colégio São Luiz e Mackenzie. Foi mem­
bro do Conselho Fiscal na Fundação do Livro para 
os Cegos do Brasil. E' homem ligado à agricultu­
ra, representando a Federação das Associações Co­
merciais do Estado na Comissão de Promoção e De­
fesa da Cotonicultura, no Conselho de Politica da 
4gricultura, no Conselho Estadual de Abasteci­
mento. 

de rendas tem resultado 
., 
Iª 

O Departamento Estadual de Administração es­
tá convocado os candidatos aprovados no concurso 
para provimento de cargos da classe inicial da car­
reira de Auxiliar de Fiscal de Rendas para que apre 
sentem pedido de ratificação para habilitação. na 
falta da qual não poderão escolher vagàs em convo­
cação a ser realizada proximamente. Para tanto de­
verão, até o dia 30 de setembro, apresentar requeri­

CINEMAS 

Cine · Presidente Clne João Gomes 
mento dirigido a Diretoria da Seleção e Aprovei- A a F"'~~ - rli::i. 27 VP"'"'-

rpl "'·" 14 hn-~s e a "'1'111 ... tamento, solicitando a r,atificação da habilitação no ")Mõ~., ""·"' 1 o ~o P 21 .15 ho. 
concurso, acompanhado de Fôlha Corrida da Po- r::i.s 0 L?..,,..::imento de e~pe 
licia e Fôlha Corrida da Justiça, na Secção de Pro- 1;acular rnme e e"n1>radP 
tocolo do DEA, rua Florencio de Ab'reu. 868 - 6. o "'nr torlM '"l?ORER'T'r• 

CA:PLOS E1\/T RITMO DF 
Andar, São Paulo. '\VF.N'TURA" com 0 rabulo. 

NA REGIÃO -,., Rnh"rto C9rlos, Musica" 
Na região foram aprovados: Walter Dolfini, Rornanf!~. e c"nn'> dramlÍt!· "ª s. t11do J"lf'"te filme f<l.bu 

Nilvaldo Donegá, Da.ltayr Carlos Silveira Valim, 1oso. Em Belissimo Colori-
Josué Francisco Camarinha, Osvaldo Rodrigues do. 
Christensen. - Saado - d'ia 28 - 2 Ses-

Para melhores consultas. ver publicação no sões as 19,30 e as 21.15 ho. 
r::i.s "ROBERTO CARLOS 

Diário Oficial, de 24 de setembro último, na pági- EM RITMO DE AVENTU-
na. 56. RA" com Roberto Carlos. 

6.a Feira - dia 27 - Ses­
""º Unica as 20.15 horas 
Ulfima Anrcsentacão do 
filme "C~INO ROY ALE' 
.n0m Ursul~ _drc13s1 Pcter 
~dlers. David Niven e Dc­
bora Kerr. 

Sabaclo ·- dia 28 - Ses­
;:es as 14. 19,30 e as 21.15 
horas, O extraordinário fiL 
me "SOMENTE NA QUAR­
TA-FEIRA" colorido com Ja 
ne Fonda, Um enredo faulo 
so que agradará o mais exi 
gente espectador! 


